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RELATÓRIO FINAL DA PESQUISA “DIMENSIONAMENTO DA DEMANDA DE 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA EM SAÚDE” 

 

 

1. Introdução 
 
Esta pesquisa resultou de uma demanda do Ministério da Saúde, por meio da 

Secretaria de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde - SGTES, com o  objetivo 

de dimensionar a demanda de formação profissional de ocupações de nível médio 

para o Sistema Único de Saúde – SUS. Conforme se sabe, estas ocupações 

constituem o contingente quantitativamente mais significativo da força de trabalho 

em saúde detendo importância crucial na implementação das políticas públicas 

formuladas para a área de saúde.  

 

Ao considerar os desafios de propor uma política de formação de recursos humanos 

que possa suprir a demanda de empregadores públicos e privados para organização 

dos serviços de saúde que compõe o SUS, não é possível desconhecer as 

exigências atuais de qualificação desses profissionais, sejam aqueles já ocupados, 

mas, ainda não qualificados em atividades do setor sejam os que buscam se engajar 

nestas ocupações e empregos. É necessário assegurar uma oferta regular e 

suficiente desses profissionais equilibrada à demanda efetiva dos diversos 

segmentos do setor saúde. Também é preciso melhorar a capacidade destes 

trabalhadores para atuar em conformidade com as exigências dos diferentes 

setores, de forma a promover a melhoria dos indicadores de saúde e sociais, em 

qualquer nível do Sistema.  

 

A proposição de políticas de educação profissional consistentes e sustentáveis e seu 

o planejamento em médio e longo prazos pressupõem um conhecimento adequado 

da estrutura e dinâmica desses mercados ocupacionais bem como das 

necessidades atuais e futuras de qualificação e educação profissional dessa força 

de trabalho. 

 

Nos últimos anos o Ministério da Saúde, conjuntamente com centros acadêmicos e 

instituições de pesquisa, vem realizando uma série de esforços no sentido de buscar 
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dimensionar a estrutura ocupacional e setorial desses mercados de trabalho 

considerando as fontes de informação disponíveis no país. As diversas iniciativas 

realizadas em torno ao PROFAE possibilitaram uma melhoria nos processos de 

captura uso e difusão de informações, particularmente sobre o mercado de trabalho 

e a estrutura ocupacional da enfermagem. Nesse mesmo sentido pode-se citar o 

esforço de constituição, pelo Ministério da Saúde, da Rede de Observatórios de 

Recursos Humanos em Saúde, com a especialização de algumas estações dessa 

Rede na reunião e produção de informações sobre os mercados de trabalho e 

educativos em saúde. 

 

Apesar desses esforços, ainda estamos longe de um sistema organizado 

nacionalmente que nos permita conhecer, com graus de precisão necessários, as 

demandas de formação/educação/ qualificação - seja pelo lado da demanda 

(empregadores e gestores) seja pelo lado da oferta (trabalhadores). Mais distantes 

ainda estamos da capacidade de realização das projeções ocupacionais com os 

graus de acuidade necessários para previsão dessas demandas em médio e largo 

prazo.  Estas dificuldades se agravam no caso das ocupações técnicas e auxiliares 

do setor. A heterogeneidade no que respeita aos graus e efetividade da 

regulamentação ocupacional/profissional, as constantes mudanças taxonômicas, a 

mobilidade do emprego e a fragilidade e labilidade que caracterizam grande parte 

destas ocupações colocam dificuldades por vezes intransponíveis para um 

diagnóstico consistente do dimensionamento das necessidades e demandas de 

formação qualificação na área no curto e médio prazos. No entanto, 

independentemente dessas dificuldades de mensuração, as necessidades de 

educação e qualificação, na realidade, existem e exigem a ação oportuna, muitas 

vezes imediata, do poder público. 

 

É dentro desse contexto que a Coordenação de Educação Técnica da SGTES, 

considerando seu mandato de proposição e formulação das políticas de formação e 

desenvolvimento profissional dos trabalhadores da saúde de nível técnico, apontou 

como prioridade o Projeto de Formação Profissional em Saúde – PROFAPS. O 

propósito do projeto é o de “qualificar e/ou habilitar 745.435 trabalhadores em cursos 

de Educação Profissional para o setor saúde, já inseridos ou a serem inseridos no 

Sistema Único de Saúde - SUS, no período de oito anos”.  
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Definiu-se como prioridade o investimento na formação de trabalhadores nas áreas 

profissionais abaixo relacionadas: 

 

Áreas profissionais a serem atendidas: 

• Técnico em Radiologia 

• Técnico em Biodiagnóstico com habilitação em:  

o (i) Patologia Clínica,  

o (ii) Citotécnico  

o (iii) Hemoterapia 

• Técnico em Manutenção de Equipamentos 

• Técnico em Higiene Dental – THD 

• Atendente de Consultório Dentário - ACD 

• Técnico em Prótese Dentária 

• Agente Comunitário de Saúde – Formação Inicial 

• Técnico em Vigilância (Ambiental, Epidemiológica e Sanitária) 

• Técnico em Enfermagem 

• Auxiliar de Enfermagem 

• Especialização Técnica de Cuidadores para pessoas idosas 

 

 
2. Objetivo 
 

A presente pesquisa teve como objetivo dimensionar a demanda de formação 

profissional e qualificação de ocupações técnicas da área da saúde no país, em 

curto e médio prazo nas áreas acima mencionadas. 

 

Para estimar a demanda de formação técnica profissional nestas áreas, buscou-se: 

(i) conhecer o volume da ocupação formal nas áreas pré-definidas e 

respectivas qualificações técnicas;  

(ii) conhecer as demandas dos agentes contratantes relativamente aos 

técnicos que atuam nas áreas pré-definidas;  
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(iii) projetar a demanda de força de trabalho das ocupações no médio e largo 

prazo (dez a quinze anos);  

(iv) projetar a demanda de educação/qualificação profissional por meio da 

conversão da demanda de força de trabalho em demanda de 

educação/qualificação profissional, tendo como base o dimensionamento 

de força de trabalho não qualificada. 

 

 
3. Metodologia 
 

Com base nos objetivos propostos foram realizados os seguintes procedimentos 

metodológicos: 

 

(i) A estimativa do volume da ocupação de nível técnico para as diversas áreas 

mencionadas e especialidades ocupacionais correlatas foi feita com base na 

Relação Anual de Informações Sociais – RAIS – ano base 2006. 

Complementarmente utilizaram-se informações do Censo Demográfico de 2000 e do 

Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde do Ministério da Saúde (2007 e 

2008). É importante ter em mente que, sendo a RAIS uma estatística do mercado de 

trabalho formal, especialidades ocupacionais com forte participação da 

informalidade, da precariedade e do exercício em condição de autonomia 

apresentarão problemas de sub-numeração. Este é o caso, entre as ocupações 

estudadas, do cuidador de idoso, com cerca de 18% ocupando posições no mercado 

formal,  e do atendente de consultório dentário. Contudo, para a maior parte das 

demais ocupações aqui estudadas, mais de 70% se ocupavam no mercado formal 

(dados do Censo Demográfico de 2000, apud Deddeca, 2005). Por outro lado, uma 

vantagem em trabalhar com dados do emprego formal no dimensionamento e 

projeção de demandas de qualificação/educação profissional envolvendo 

especialidades ocupacionais mais bem definidas reside no fato de que estes postos 

de trabalho são menos vulneráveis ou mais estáveis servindo, portanto, melhor para 

previsões de maior horizonte temporal.   

 

(ii) Para conhecer as demandas dos empregadores e gestores públicos das 

categorias ocupacionais e áreas de formação realizou-se um survey telefônico de 
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âmbito nacional junto a amostras de estabelecimentos e redes de atenção dos 

diversos segmentos que empregam tais trabalhadores (dentro e fora do setor de 

serviços de saúde).  A moldura para construção da amostragem foi constituída por 

meio do cruzamento de informações setoriais e ocupacionais, ponderando o peso 

das distintas ocupações nas diversas classes de segmentos de atividade do setor 

(conforme detalhado em parte específica da metodologia).  

   

(iii) A projeção do emprego das especialidades ocupacionais foi realizada a partir da 

RAIS tomando como ponto de partida as informações sobre os estoques de 

empregados existentes em 31 de dezembro de 2006. A projeção do emprego foi 

realizada a partir das tendências de crescimento observadas no período 2003-2006. 

A partir das taxas médias de crescimento geométricas anuais obtidas para o período 

2003-2006, o emprego foi projetado para os anos subseqüentes até o ano de 2021. 

Foram consideradas, para ajuste, as opiniões dos entrevistados no survey telefônico 

acerca do comportamento atual e futuro do emprego (conforme detalhado em parte 

específica da metodologia). 

     

 (iv. e v.) O dimensionamento das demandas de educação e qualificação profissional 

e sua projeção no médio e largo prazo foram realizados a partir do cruzamento dos 

dados e projeções da RAIS com as informações obtidas no survey. Para o 

dimensionamento foram desenhados 5 (cinco) cenários, conforme detalhado em 

parte específica da metodologia.  

 

Evidentemente, a realização deste estudo exigiu a utilização combinada de diversos 

métodos e fontes de informações. Enumeramos em seguida as atividades e 

procedimentos metodológicos utilizados, que serão descritos detalhadamente nesse 

capítulo: 

 

1. Definição das categorias ocupacionais a serem investigadas e dimensionadas no 

que diz respeito às necessidades de formação profissional. 

 

1.1. Análise comparativa de fontes de informações conceituais sobre as 

categorias ocupacionais a serem investigadas, tendo sido selecionadas para esse 

trabalho as seguintes fontes: os Referenciais Curriculares Nacionais da Educação 
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Profissional de Nível Técnico, da Secretaria de Educação Média e Tecnológica do 

Ministério da Educação; o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, de 2008, da 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, do Ministério da Educação, A 

Classificação Brasileira de Ocupação, de 2002, do Ministério do Trabalho e 

Emprego. 

 

2. Identificação de fontes secundárias em registros administrativos e em estatísticas 

ocupacionais: 

 

2.1. Análise dos dados sobre volume e mercado de trabalho das ocupações 

de nível técnico em saúde relativamente às áreas pré-definidas de atuação 

profissional. 

 

2.2. Construção de cadastro de estabelecimentos para realização do survey 

telefônico.  

 

As fontes selecionadas para realização desse procedimento foram: Relação Anual 

de Informações Sociais – RAIS, 2003, 2004, 2005 e 2006. Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde – CNES. Cadastro de Estabelecimentos Empregadores 

– CEE 

 

3. Realização de survey por meio de Entrevista Telefônica Assistida por Computador 

(ETAC) por amostragem. 

 

3.1. Realização de pré-teste – o estudo piloto foi realizado apenas no estado 

de Minas Gerais, tendo como base uma lista aleatória de estabelecimentos de saúde 

obtidas por meio da internet. Foram investigados 224 estabelecimentos, entre os 

meses de junho e julho de 2007, por meio de Entrevista Telefônica Assistida por 

Computador. 

 

3.2. Realização do survey por meio de ETAC após análise do pré-teste, 

revisão do formulário de questões, e revisão do plano amostral, resultando na coleta 

de dados em 385 secretarias municipais de saúde, 831 hospitais, 581 serviços de 
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apoio diagnóstico e terapêutico, 63 instituições de longa permanência e 81 

laboratórios de prótese dentária, num total de 1941 estabelecimentos.  

 

4.  Realização de pesquisa opinativa sobre comportamento do emprego para as 

categorias selecionadas nos 1941 estabelecimentos pesquisados no Survey 

telefônico. 

 

5.   Projeção do Emprego 

 

6.  Dimensionamento e Projeção da Demanda por Formação Profissional com base 

nas informações dos registros estatísticos e nas informações do Survey por ETAC 

 

 

2. 1. Definição das categorias ocupacionais: 

 

Quando da elaboração do projeto, foram elencadas, pelo Ministério da Saúde, as 

seguintes áreas de habilitação e qualificação profissionais: Radiologia e Diagnóstico 

por Imagem, Biodiagnóstico, Manutenção de Equipamentos, Saúde Bucal, Atenção 

Comunitária em Saúde, Vigilância em Saúde, Farmácia e Enfermagem. Entre as 

áreas de especialização básica, foram levantadas as áreas de cuidado de idosos, de 

deficientes e diálise. Após reuniões com participação da equipe de pesquisadores e 

de técnicos da Secretaria de Gestão da Educação e do Trabalho em Saúde, do 

Ministério da Saúde, a fim de identificar e selecionar as áreas e categorias 

ocupacionais a serem pesquisadas, definiu-se pela exclusão da área de farmácia, e 

inclusão das áreas referentes ao Cuidado do Idoso e de Hemoterapia.  

 

Definidas as áreas e respectivas ocupações, buscou-se correlacioná-las a partir das 

classificações existentes no mundo do trabalho e no mundo da educação 

profissional. Para tanto, foram utilizadas três referências básicas:  

 

  

1. Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de 
Nível Técnico – As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional de Nível Técnico são publicações do Ministério da Educação, de 
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caráter normativo, que objetivam oferecer informações e indicações para a 

concepção de currículos nas diversas áreas profissionais de nível médio. A 

Secretaria de Educação Média e Tecnológica do Ministério da Educação vem 

desenvolvendo, desde 1996, estudos e discussões visando à reforma da 

educação profissional. Parte desses estudos consubstanciou a proposta de 

Diretrizes encaminhada ao Conselho Nacional de Educação, em 1998. Um 

conjunto de matrizes de referência por área profissional integrava essa 

proposta. No decorrer do encaminhamento da matéria, o MEC e o CNE 

definiram que as Diretrizes, que são mandatórias, assumiriam um caráter de 

conjunto articulado de princípios, critérios, definição de competências gerais 

do técnico por área profissional e procedimentos a serem observados pelos 

sistemas de ensino e pelas escolas na organização e no planejamento dos 

cursos de nível técnico e que as matrizes seriam divulgadas por este 

Ministério na forma de Referenciais Curriculares para subsidiar as escolas na 

elaboração dos perfis profissionais de conclusão e no planejamento dos 

cursos. Nesse sentido, as matrizes, revisadas e atualizadas a partir do 

Parecer CEB/CNE nº 16/99 e da Resolução CEB/CNE nº 04/99, são 

apresentadas como Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional. As publicações específicas correspondem às áreas de 

Agropecuária, Artes, Comércio, Comunicação, Construção Civil, Design, 

Geomática, Gestão, Imagem Pessoal, Indústria, Informática, Lazer e 

Desenvolvimento Social, Meio Ambiente, Mineração, Química, Recursos 

Pesqueiros, Saúde, Telecomunicações, Transportes, Turismo e 

Hospitalidade. Elas são mandatórias para os programas ou cursos de nível 

técnico, sendo, ainda, uma orientação importante para os de nível básico. Os 

Referenciais Curriculares oferecem informações e indicações adicionais para 

a elaboração de planos de cursos nas diferentes áreas profissionais, incluindo 

a caracterização de seus respectivos processos de produção, a identificação 

de funções e subfunções neles distinguidas, competências, habilidades e 

bases tecnológicas nelas envolvidas ou para elas necessárias. 

 

2. Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – Instituído por Portaria do Ministro 

da Educação em 16 de julho de 2008, se propõe a ser um “importante 

mecanismo de organização e orientação da oferta nacional dos cursos 
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técnicos de nível médio. Cumpre também, subsidiariamente, uma função 

indutora ao destacar novas ofertas em nichos tecnológicos, culturais, 

ambientais e produtivos, propiciando uma formação técnica contextualizada 

com os arranjos sócio-produtivos locais gerando novo significado para 

formação, em nível médio, do jovem brasileiro (Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos, 2008)”. 

 

3. Classificação Brasileira de Ocupação - A Classificação Brasileira de 

Ocupações - CBO é o documento normalizador do reconhecimento (1), da 

nomeação e da codificação dos títulos e conteúdos das ocupações do 

mercado de trabalho brasileiro. É ao mesmo tempo uma classificação 

enumerativa e uma classificação descritiva. A função enumerativa da CBO é 

utilizada em registros administrativos como a Relação Anual de Informações 

Sociais - RAIS, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED, 

Seguro Desemprego, Declaração do Imposto de Renda de Pessoa Física - 

DIRPF, dentre outros. Em pesquisas domiciliares é utilizada para codificar a 

ocupação como, por exemplo, no Censo Demográfico, na Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios – PNAD e outras pesquisas de institutos de 

estatísticas como o IBGE e congêneres nas esferas dos estados e dos 

municípios. A função descritiva é utilizada nos serviços de recolocação de 

trabalhadores como o realizado no Sistema Nacional de Empregos - SINE, na 

elaboração de currículos e na avaliação de formação profissional, nas 

atividades educativas das empresas e dos sindicatos, nas escolas, nos 

serviços de imigração, enfim, em atividades em que informações do conteúdo 

do trabalho sejam requeridas. 

  

Em seguida apresenta-se um quadro comparativo das áreas de formação, 

especialidades ocupacionais pesquisadas no survey telefônico e especialidades 

ocupacionais da CBO apresentadas na RAIS. 

 
  
 

Área de formação 
Especialidades 
Ocupacionais 

Survey Telefônico 
Ocupação CBO 2002 (investigadas na RAIS) 

Atenção Comunitária em Agente Comunitário de Saúde CBO 5151-05 - Agente comunitário de saúde 
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Saúde 
Técnico em Patologia Clínica CBO 3242-05 - Técnico em patologia clínica 
  CBO 3242-10 - Auxiliar técnico em patologia clínica 
Técnico em Citopatologia Não consta 
  CBO 3253-10 - Técnico em imunobiológicos 

Biodiagnóstico 

  
CBO 5152-20 - Auxiliar de laboratório de 
imunobiológicos 

Técnico em Enfermagem 

CBO 3222-05 - Técnico de enfermagem, 3222-10 - 
Téc. Enferm. de terapia intensiva, 3222-15 - Téc. 
Enferm. do trabalho, 3222-20 - Téc. de enferm. 
Psiquiátrica Enfermagem 

Auxiliar de Enfermagem CBO 3222-30 - Auxiliar de enfermagem, CBO 3222-
35 - Auxiliar de enfermagem do trabalho 

Técnico em Hemoterapia Não consta Hemoterapia 
  CBO 5152-05 - Auxiliar de banco de sangue 
Técnico em Higiene Dental CBO 3224-05 - Técnico em higiene dental 
Atendente de Consultório 
Dentário CBO 3224-15 - Atendente de consultório dentário 

Técnico em Prótese Dentária CBO 3224-10 - Protético dentário 
Saúde Bucal 

  CBO 3224-20 - Auxiliar de prótese dentária 
Técnico em Radiologia CBO 3241-15 - Técnico em radiologia e imagenologia Radiologia e Diagnóstico 

por Imagem 
  

CBO 7664-20 - Auxiliar de radiologia (revelação 
fotográfica) 

Técnico em Vigilância Não consta 
  CBO 3522-10 - Agente de saúde pública Vigilância em Saúde 
  CBO 5151-20 - Visitador sanitário 

Cuidador de Idoso Cuidador de Idoso CBO 5162-10 - Cuidador de idosos 
Manutenção de 
Equipamentos 

Técnico em Manutenção de 
Equipamentos 

CBO 9153-05 - Téc. em manutenção de 
equipamentos e instrumentos médico-hospitalares 

Quadro 1: Comparativo das Áreas de formação, Categoria profissional investigada e Ocupação CBO 2002. 
 
 
 

No Apêndice 1 encontra-se o quadro comparativo, com as denominações segundo 

os Referenciais Curriculares, o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e a CBO.  

 

Ainda com relação à definição das categorias profissionais investigadas, 

estabeleceu-se como parâmetro para a investigação os requisitos mínimos de 

formação profissional para cada uma delas, conforme descrito no Quadro 2:  
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Categoria Profissional Formação Técnica 
Técnico em Radiologia Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Técnico em Patologia Clínica Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Técnico em Citopatologia Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Técnico em Manutenção de Equip. Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Técnico em Higiene Dental Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Atendente de Consultório Dentário Curso com carga horária igual ou superior a 600 horas 
Técnico em Prótese Dentária Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Agente Comunitário de Saúde Formação inicial com carga horária de 400 horas 
Técnico em Vigilância em Saúde Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Técnico em Enfermagem Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Auxiliar de Enfermagem Certificado de Conclusão do Curso  
Técnico em Hemoterapia Curso com carga horária igual ou superior a 1200 horas 
Cuidador de Idoso Treinamento com carga horária igual ou superior a 40 hs 

Quadro 2: requisitos mínimos de formação profissional para cada uma das categorias profissionais 
investigadas 
 
 

 
2.2. Identificação de fontes secundárias relevantes em registro 

administrativos e em estatísticas ocupacionais: 
 

Para estudo do dimensionamento da força de trabalho das ocupações técnicas 

selecionadas, bem como para a construção do cadastro dos estabelecimentos que 

iriam compor a amostra do survey por ETAC foram utilizadas as seguintes fontes de 

dados:  

 

1 - Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2003, 2004, 2005 e 2006. 
 

A Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), gerenciada pelo MTE, é uma das 

principais fontes de informações sobre o mercado de trabalho formal brasileiro, 

sendo considerado um censo porque a sua cobertura é superior a 97% dos vínculos 

empregatícios formais do país. É um Registro Administrativo, de âmbito nacional, de 

periodicidade anual, de declaração obrigatória para todos os estabelecimentos, 

inclusive aqueles que não registraram vínculos empregatícios no exercício.  

 

Os objetivos estatísticos da RAIS são: subsidiar as políticas de formação de mão-de-

obra e política salarial; e fornecer informações sobre o mercado de trabalho formal 

brasileiro. O tratamento estatístico das informações captadas pela RAIS permite que 

os dados divulgados sejam fracionados em nível de município, classe de atividade 
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econômica e ocupação. Assim, a RAIS contém o estoque (número de empregos) por 

gênero, faixa etária, grau de instrução, faixa de rendimento, rendimento médio e 

massa salarial, segundo esses cortes.  

As séries disponibilizadas pela RAIS, desde 1985, informam o estoque de 

empregados em 31 de dezembro do ano de referencia bem como os fluxos de 

admissões e desligamentos realizados mês a mês, de janeiro a dezembro, por tipo 

de movimentação.  Para a classificação das ocupações a RAIS utiliza a 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). Para a classificação das atividades 

econômicas a RAIS utiliza a Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

(CNAE) do IBGE.  Para maiores detalhes consultar o Anexo 1. 

 

2 - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - CNES 
 

O Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - CNES é base para 

operacionalizar os Sistemas de Informações em Saúde. Esse cadastro possibilita 

conhecer a rede assistencial existente no país, uma vez que disponibiliza 

informações das atuais condições de infra-estrutura de funcionamento dos 

Estabelecimentos de Saúde em todas as esferas, ou seja, - Federal, Estadual e 

Municipal. 

 

3 - Cadastro de Estabelecimentos Empregadores – CEE 
 

Esse banco de dados resulta da composição e atualização de diversas bases de 

dados do Governo Federal. Trata-se de uma fonte de dados abrangente em termos 

regionais e setoriais, e apresenta dados atualizados sobre o número de 

estabelecimentos no País. Esses dados refletem o setor formal da economia. O 

CEE/MTE é formado a partir dos seguintes cadastros: Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS/MTE), Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED/MTE), Cadastro Específico do INSS (CEI/MTE), Sistema 

Federal de Inspeção do Trabalho (SFIT/MTE), Sistema de Acompanhamento 

Estatístico e Gerencial do Seguro Desemprego (SAEG/MTE) e Cadastro Nacional da 

Pessoa Jurídica, do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF). O CEE permite conhecer o 

nome, razão social, natureza jurídica, endereço completo e telefone dos 
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estabelecimentos, por município, informações necessárias à construção do cadastro 

e mailing da pesquisa telefônica.  

 

O cruzamento dos dados das fontes acima mencionadas foi realizado com vistas a 

construir o cadastro de estabelecimentos a serem investigados segundo o desenho 

amostral proposto no projeto e para conhecer o volume de trabalhadores 

empregados nas categorias ocupacionais estudadas.  

 

Em relação à definição do cadastro de estabelecimentos a serem investigados, os 

cruzamentos das bases de dados do CEE e do CNES, permitiram classificar os 

estabelecimentos segundo o tipo de serviço prestado e a natureza jurídica, bem 

como identificar o número de estabelecimentos segundo volume de trabalhadores e 

extrair informações de identificação do estabelecimento, inclusive de dados 

telefônicos dos respondentes. Para a realização do survey no âmbito das 

administrações públicas municipais, os dados cadastrais foram obtidos 

especificamente por meio do CNES. 

 

O conjunto de tabelas contendo os dados que serviram de referência para análise 

dos resultados do estudo, contendo todos os dados do mercado de trabalho das 

categorias ocupacionais estudadas estão no Apêndice 2.  

 

 2.3. Realização de survey por meio de Entrevista Telefônica Assistida 
por Computador (ETAC) por amostragem. 
 

A realização do survey constituiu-se de duas etapas. A primeira, que envolveu a 

realização de um pré-teste, apenas no estado de Minas Gerais, investigou 222 

estabelecimentos de saúde, entre os meses de junho e julho de 2007. Os resultados 

do pré-teste estão no Apêndice 3 e foram apresentados no Relatório Parcial. Com 

base nesse resultado, foram realizadas reuniões com técnicos do Ministério da 

Saúde e a equipe de pesquisadores, e discutida a necessidade de realizar profundas 

modificações no formulário de pesquisa, com vistas a atender os propósitos do 

estudo. Chegou-se à formulação de um novo instrumento de pesquisa contendo os 

seguintes blocos de variáveis: 
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(i) cadastro do respondente com identificação do estabelecimento/município;  

(ii) questões sobre o dimensionamento das categorias ocupacionais, sobre 

formação técnica e sobre dinâmica do emprego:  

• Número de estabelecimentos/municípios que contratam o técnico 

• Forma de contratação (terceirizada, direta) 

• Número total de técnicos contratados pelo estabelecimento/municípios 

• Número total de técnicos contratados sem formação 

• Existência de postos de trabalho vagos 

• Número de postos de trabalho vagos 

• Número de estabelecimentos/municípios contratando no momento 

• Número de técnicos sendo contratados no momento 

• Nível de dificuldade para contratação (muita, pouca, nenhuma) 

• Razão da dificuldade 

(iii) questões opinativas sobre o comportamento do emprego das categorias 

profissionais analisadas. 

 

O formulário eletrônico encontra-se no Apêndice 4. Também anexado ao formulário 

eletrônico está o Manual do Operador da ETAC, contendo as instruções necessárias 

à realização da coleta de dados. 

 

As questões contidas no formulário eletrônico foram cruzadas com as variáveis de 

Natureza e Porte do Estabelecimento, Região e, no caso dos municípios, com a 

faixa populacional, conforme estabelecido na amostragem. Dessa forma, cada 

categoria profissional foi investigada nos segmentos que a empregam, conforme o 

quadro a seguir: 
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Tipo de Serviço  Área/Ocupação 
Unidades das Redes de Atenção Básica das 
Secretarias Municipais de Saúde (AB) 

LPC, LCP, LHT, RAD, MEQ, TEN, AEN, VIG, ACD, THD, 
TPD, ACS, CID  

Hospitais  LPC, LCP, LHT, RAD, MEQ, TEN, AEN 
Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico LPC, LCP, LHT, RAD, MEQ, TEN, AEN 
Instituições de Longa Permanência TEN, AEN, CID 
Laboratórios de Prótese Dentária TPD 

Quadro 3: Categorias investigadas segundo os segmentos que as empregam 
Nota: As ocupações/áreas citadas são: LPC – Técnico em Patologia Clínica; LCP – Técnico em Citopatologia, LHT – Técnico em 
Hemoterapia, RAD – Técnico em Radiologia; MEQ – Técnico em Manutenção de Equipamento; TEN – Técnico em Enfermagem, AEN 
– Auxiliar de Enfermagem; VIG – Técnico em Vigilância, ACD - Atendente de Consultório Dentário; THD – Técnico de Higiene Dental; 
TPD – Técnico em Prótese Dental; ACS – Agente Comunitário de Saúde; CID – Cuidador de Idoso. 

 
 
Desenho Amostral 

 

O desenho inicial da amostral 

 

O critério utilizado para composição da população da pesquisa foi a definição do 

estrato certo e estrato amostral, tomados a partir do grau de certeza/incerteza de 

ocorrência das categorias por terem sua demanda dimensionada, em cada um dos 

segmentos do setor. Assim, os estabelecimentos com mais de 100 empregados, por 

exemplo, seriam pesquisados em sua totalidade (estrato certo), enquanto os 

estabelecimentos com até 4 vínculos seriam pesquisados na proporção de uma 

amostra aleatória simples, conforme a tabela abaixo: 
 
 

TABELA 1 
Número de estabelecimentos por Porte segundo CNAE - RAIS 2003 

 

Porte/ Classe de Atividade Hospitais Ambulatórios SADT Outros 
Saúde 

Serv 
Social Total 

Até 4 vínculos ativos  2.761 40.112 8.901 44.416 994 97.184 
5 a19  1.803 2.653 3.292 3.706 1.439 12.893 
Mais de 20 3.347 378 713 954 620 6.012 
Total 7.911 43.143 12.906 49.076 3.053 116.089
       
De 100 a 249 vínculos ativos 670 31 37 80 60 878 
De 250 a 499 vínculos ativos 312 5 7 31 16 371 
De 500 a 999 vínculos ativos 159 2 3 22 12 198 
Mais de 1000 84 0 1 17 8 110 
       
Estrato Improvável 104.132 Amostra aleatória simples = 383 
Estrato incerto  11.957 Amostra estratificada por região = 907 
Estrato certo 1.461 Universo = 1.461 

 Fonte: Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado – EPSM/FM/NESCON/UFMG. 
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Ajuste do desenho amostral 

 

Após análise das diversas fontes de informação sobre estabelecimentos de saúde a 

serem pesquisados, foi necessária uma remodelação da amostragem para 

operacionalização do estudo. Assim, ficou estabelecido que o segmento hospitalar 

seria estratificado segundo porte do hospital, definido pelo numero de empregados e 

região do país. Para o segmento ambulatorial, definiu-se como alvo da pesquisa os 

serviços de atenção básica de saúde dos municípios (para contemplar algumas das 

categorias profissionais dos estudo que são exclusivamente ou em sua maioria 

trabalhadores desse tipo de serviço). Em relação aos serviços de apoio diagnóstico, 

foi necessário classificar os diversos tipos de laboratório (de imagem, patologia, 

hemoterapia, hemodiálise, etc.) para contemplar todos de forma equilibrada na 

pesquisa, conforme o emprego das categorias ocupacionais estudadas. Para os 

técnicos de prótese e cuidador de idoso, um segmento específico teve que ser 

adicionado ä amostra, que eram os laboratórios de prótese dentaria e as instituições 

de longa permanência. Para cada tipo de segmento que compôs o estudo, foi 

necessária uma amostragem separada, específica, de forma a melhor representar 

as regiões do país e os estabelecimentos empregadores dos profissionais a serem 

investigados.    

 

Amostra de Hospitais 

 

Para o desenvolvimento do Survey nos Hospitais foram selecionados no Cadastro 

de Estabelecimentos Empregadores (CEE) do Ministério do Trabalho e Emprego os 

estabelecimentos que correspondem à classe de Atividade de Atendimento 

Hospitalar (8511-1), segundo a Classificação Nacional de Atividade Econômica 

(CNAE). Adotando-se um intervalo de confiança de 90% e uma margem de erro de 

6% para os estabelecimentos com menos de cem empregados e de 3% para os 

estabelecimentos com cem e mais empregados chegou-se a uma amostra de 806 

hospitais estratificados por porte de empregados (400 hospitais com até 100 

empregados e 406 com 100 empregados e acima) conforme a tabela abaixo.   
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TABELA 2 
Amostra de hospitais, estratificados por Região Natural e porte de empregados 

 

Porte do Estabelecimento Região População 
(N) 

Margem 
de Erro 

(%) 
Amostra 

(n) 

CO 485 55 
N 237 28 

NE 975 100 
S 729 78 

 Até 99 Empregados 

SE 1537 

6 

139 
CO 82 24 
N 43 13 

NE 230 67 
S 253 73 

100 Empregados e Acima 

SE 793 

3 

229 
Brasil  5364  806 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Amostra de Secretarias Municipais de Saúde – Atenção Básica 

 

Para o desenvolvimento do Survey nos Ambulatórios foram selecionados os 

municípios constantes no Cadastro de Secretarias Municipais de Saúde do 

Ministério da Saúde. Adotando-se um intervalo de confiança de 90% e margem de 

erro variando entre três e oito pontos percentuais chegamos a uma amostra de 418 

municípios estratificados por porte populacional e região natural.  
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TABELA 3 
Amostra de Secretarias Municipais de Saúde (Atenção Básica), estratificados por Região Natural e 

porte populacional 
 

Porte 
populacional 

Região 
Natural

População 
(N) 

Margem de Erro
(%) 

Amostra 
(n) 

CO 355 8 24 
N 302 8 20 
NE 1250 8 70 
S 935 8 56 

Até 20 Mil 

SE 1180 8 66 
CO 62 8 5 
N 103 8 7 
NE 394 8 26 
S 132 8 9 

20 a 50 Mil 

SE 267 8 18 
CO 17 5 4 
N 30 5 6 
NE 97 5 16 
S 53 5 9 

50 a 100 Mil 

SE 106 5 17 
CO 9 3 7 
N 12 3 6 
NE 37 3 15 
S 37 3 8 

Mais de 100 Mil 

SE 98 3 30 
Brasil 5476  419 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Amostra SADT 

 

Para desenvolvimento da amostra utilizamos o Cadastro de Estabelecimentos 

Empregadores – CEE, do Ministério do Trabalho e Emprego de abril de 2008.  

A partir daí foi feita a seleção dos estabelecimentos com atividades de serviços de 

apoio diagnóstico e terapêutico, recortando-se da base as Classes 85.146: 

Atividades de serviços de complementação diagnóstica ou terapêutica, 85.154: 

Atividades de outros profissionais da área da saúde, e 85.162: Outras atividades 

relacionadas com atenção a saúde (Classificação Nacional de Atividade Econômica 

de 1995 - CNAE 95).  

Os 1912 estabelecimentos (com 20 ou mais empregados) foram analisados um a um 

e, de acordo com as Razões Sociais e respectivos Nomes Fantasia, classificados 

em 12 categorias distintas. Aqueles estabelecimentos que não puderam ter suas 



 

 23

áreas de atividade identificadas foram classificados como “Outros” conforme quadro 

abaixo: 

 
Termos presentes na Razão Social e/ou no Nome Fantasia Classificação 
Laboratório, Lab. Análises Clinicas, Cito, Citologia, Patologia Laboratório 
Imagem, Radiodiagnóstico, Radiológico, Rad, Raio X, Rx, 
Ultrassonografia, Ultrassom, Eco, Ressonância, Tomografia Imagem 

Diagnóstico Lab/imagem 
Rim, Renal, Nefrologia, Diálise, Transfusão Rim (Hemodiálise/Nefrologia) 
Clínica, Policlínica, nomes que especificavam serviços de uma 
especialidade médica ou odontológica (por exemplo, Centro de 
Especialidade Médica, Clínica Odontológica) 

Clínica 

Plano de Saúde, Assistência Médica, Assistência Odontológica Planos de Saúde 
Hemo, Hemato, Sangue Hemoterapia 
Oncologia, Quimioterapia, Radioterapia, Câncer Oncologia 
Hospital, Maternidade, Santa Casa Hospital 
Casa de repouso, Clínica de repouso, Hotel/Lar/Casa 
Geriátrica/do Idoso Longa permanência 

Prótese, Prótese dental, Prótese odontológica Laboratório de Prótese Dentária 
Nenhum termo que possibilitasse identificar a área de atuação Outros (não identificados) 

Quadro 4: Critérios de classificação dos estabelecimentos de SADT 
 

Esta classificação dos 1.912 estabelecimentos resultou em 1.111 estabelecimentos 

para a composição da população da amostra, conforme tabela abaixo: 

 
TABELA 4 

Estabelecimentos de SADT classificados para a composição da amostra 
 

Tipo de Estabelecimento Universo População da Amostra 
Laboratórios 537 537 
Imagem 261 261 
Rim 174 174 
Laboratório/Imagem 78 78 
Hemoterapia 61 61 
Planos de Saúde 87 0 
Oncologia 37 0 
Laboratório de Prótese Dentária 7 0 
Longa permanência 12 0 
Hospitais 30 0 
Clínicas 109 0 
Outros 519 0 
Total 1912 1111 

Fonte: CEE/MTE adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ 
UFMG, 2008. 
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Adotando-se um intervalo de confiança de 90% e uma margem de erro de 5% para 

os estabelecimentos com menos de cem empregados e a totalidade dos 

estabelecimentos com cem e mais empregados chegou-se a uma amostra de 612 

estabelecimentos estratificados por tipo de serviço prestado, por porte de 

empregados e região natural conforme tabela a seguir.  
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TABELA 5 
Amostra de estabelecimentos de Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico estratificados por tipo 

de serviço prestado, por porte de empregados e região natural 
 

População Margem 
de Erro AmostraTipo de 

Estabelecimento 
Porte do 
Estabelecimento Região 

(N) (%) (n) 
CO 20 5 11 
N 12 5 7 

NE 40 5 21 
S 37 5 19 

De 20 a 99 Empregados

SE 135 5 66 
CO 0 0 0 
N 1 0 1 

NE 2 0 2 
S 2 0 2 

Imagem 

100 e mais Empregados

SE 12 0 12 
CO 27 5 14 
N 12 5 7 

NE 41 5 21 
S 31 5 16 

De 20 a 99 Empregados

SE 128 5 63 
CO 1 0 1 
N 0 0 0 

NE 2 0 2 
S 2 0 2 

Outro (Lab/Imagem 
+ Rim+Outro) 

100 e mais Empregados

SE 8 0 8 
CO 28 5 15 
N 15 5 8 

NE 78 5 40 
S 71 5 36 

De 20 a 99 Empregados

SE 298 5 130 
CO 3 0 3 
N 3 0 3 

NE 6 0 6 
S 4 0 4 

Laboratório 

100 e mais Empregados

SE 31 0 31 
CO 2 0 2 
N 3 0 3 

NE 6 0 6 
S 10 0 10 

De 20 a 99 Empregados

SE 31 0 31 
CO 0 0 0 
N 0 0 0 

NE 2 0 2 
S 0 0 0 

Hemoterapia 

100 e mais Empregados

SE 7 0 7 
Total     1111   612 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Amostra Laboratórios de Prótese Dentária 

 

Para identificar os Laboratórios de Prótese Dentária, recortou-se da base as Classes 

33.103: Fabricação de aparelhos e instrumentos para usos médico-hospitalares, 

85.154: Atividades de outros profissionais da área da saúde, e 85.162: Outras 

atividades relacionadas com atenção a saúde (CNAE 95). De um total de 4.432 

estabelecimentos com 05 ou mais empregados 132 puderam ser identificados como 

Laboratório de Prótese Dentária através de seus Nomes Fantasia e/ou por suas 

Razões Sociais.  

 
TABELA 6 

Situação da pesquisa em Laboratórios de Prótese Dentária 
 

Situação da Pesquisa n % 
Pesquisas Completas 81 61,4 
Pesquisa Parcial 4 3,0 
Recusou 14 10,6 
Não é Laboratório de Prótese 15 11,4 
Telefone não encontrado 18 13,6 
Total 132 100,0 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Instituições de Longa Permanência 

 

Para a seleção das instituições de Longa Permanência, recortou-se do Cadastro de 

Estabelecimentos Empregadores a Classe 85.316: Serviços Sociais com Alojamento 

(CNAE 95). Dos 2.237 estabelecimentos com 05 ou mais empregados, 223 puderam 

ser identificados como “Instituições de Longa Permanência” através de seus Nomes 

Fantasia e/ou por suas Razões Sociais. A estes 223 registros, foram acrescidos os 

12 estabelecimentos identificados no trabalho de classificação por tipo de serviço 

prestado no Survey dos Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico, totalizando 

234 estabelecimentos. Os critérios utilizados para identificação dos 

estabelecimentos de Prótese Dentária e Longa Permanência são os mesmos 

descritos no Quadro 4. 
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Dos 210 estabelecimentos contatados, 138 não eram Instituições de Longa 

Permanência. 

 
TABELA 7 

Situação da pesquisa em Laboratórios de Prótese Dentária 
 

Situação da Pesquisa N % Taxa de resposta  
(n = 96) 

Pesquisas Completas 63 26,9 65,6 
Recusou 9 3,8 9,4 
Não é Instituição de Longa Permanência 138 59,0 - 
Telefone não encontrado 24 10,3 25,0 
Total 234 100,0 - 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

2.4. Realização de pesquisa opinativa com informantes-chaves 

 

Foi pesquisada a opinião dos responsáveis das unidades sobre o comportamento do 

emprego para as categorias selecionadas nos 1941 estabelecimentos pesquisados 

no survey telefônico.  As questões opinativas foram acrescentadas ao survey com o 

intuito de cotejar as tendências verificadas no crescimento do emprego com as 

expectativas dos gestores com relação à dinâmica do emprego das ocupações. Aos 

gestores, na condição de informantes privilegiados sobre o comportamento do 

emprego baseados na sua foram feitas questões sobre a previsão que faziam para o 

emprego das categorias para os próximos 12 meses e o que vivenciaram com 

relação a elas nos 12 meses passados. 

 

2.5. Projeção do Emprego  
 

A projeção do emprego formal foi feita com base nas informações dos registros das 

RAIS ajustadas pelas informações do Survey por ETAC. 

 

O crescimento do emprego das ocupações técnicas de saúde foi projetado, ano a 

ano, até 2021 tomando como ponto de partida os estoques do emprego registrados 

na economia formal em 31 de dezembro de 2006 (dados da RAIS). Duas razões 

básicas determinaram a escolha do ano de 2003 como inicio da série e não anos 

anteriores da série histórica disponível. Em primeiro lugar, a partir de 2003 a RAIS 
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mudou a classificação das ocupações, passando a adotar uma adaptação da 

Classificação Brasileira de Ocupações - CBO 2002, tornando os dados sobre as 

ocupações não comparáveis para os anos anteriores. Em segundo lugar, o período 

corresponde à primeira gestão do governo Lula, período no qual foram adotadas 

políticas de expansão e formalização do emprego e de aumento das rendas do 

trabalho, em contraste com o período imediatamente anterior. A tendência então 

observada manteve-se pelo menos até os últimos meses de 2008.  

  

O método utilizado para o calculo da projeção do emprego foi o da projeção 

geométrica dos estoques baseado na tendência da evolução do emprego no período 

2003-20061 

 
Nos estoques do emprego informados pela RAIS estão contidos tanto aqueles 

empregos gerados devido ao crescimento ou expansão do emprego das ocupações 

bem como os empregos decorrentes das reposições devidas às saídas por morte, 

aposentadoria, migração para outras ocupações e outras causas.  

 

No estoque de empregos formais informados em 31 de dezembro de cada ano na 

RAIS é possível discriminar os movimentos de admissões e desligamentos 

realizados ao longo do ano bem como o componente dos estoques devido aos 

empregos decorrentes de admissões e desligamentos realizados em anos 

anteriores. Assim, podem ser cotejadas as admissões por tipo de admissão 

(admissões no ano por primeiro emprego, por re-emprego, por transferências de 

entrada e outras admissões no ano, não admitidos no ano) com os desligamentos no 

ano devidos a morte, aposentadoria e demissões e desligamentos realizados em 

anos pregressos.   

 
2.6. Dimensionamento e Projeção da Demanda por Formação 

Profissional 
 

                                                 
1 Conforme se sabe, o crescimento geométrico costuma ser mais utilizado para estimativas de menor prazo. Em 
geral, a projeção geométrica conduz a valores estimados futuros bastante elevados (que poderão vir a ser ou não 
verdadeiros, mas que se afastam bastante das demais projeções) a exemplo dos métodos logísticos e da taxa 
decrescente de crescimento que tomam em conta os valores de saturação. 
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O dimensionamento da demanda de educação/qualificação profissional foi realizado 

a partir do cruzamento das informações sobre o estoque do emprego formal das 

ocupações informados na RAIS em 31 de dezembro de 2006 cotejadas com as 

informações obtidas no survey telefônico.  

 

A partir da projeção do volume da ocupação formal existente em 2006 para 

projetado para 2008, desenharam-se cinco cenários para estimar a necessidade de 

qualificação para cada uma das categorias optou-se por apresentar cinco possíveis 

cenários de demanda por formação profissional. 

  

Cenário 1:  

 

Neste cenário a demanda por qualificação foi constituída a partir do estoque de  

técnicos sem formação informados na pesquisa (força de trabalho não qualificada) 

somados ao numero de postos vacantes nas unidades pesquisadas. Os percentuais 

obtidos no survey foram aplicados aos estoques da RAIS projetados para 2008. 

 

Cenário 2. 

 

Neste cenário utilizou-se a mesma fórmula do cenário, acrescentando-se, contudo, à 

estimativa o numero de admissões de primeiro emprego da RAIS projetada para 

2008. 

 

Cenário 3. 

 

Neste cenário acrescentou-se ao resultado obtido no Cenário 2 o número de 

desligamentos por mortes e aposentadorias da RAIS (demanda de substituição ou 

reposição líquida) projetada para 2008.    

 

Cenário 4. 

 

Neste cenário a demanda por qualificação equivale ao estoque de ocupados da 

RAIS sem segundo grau completo projetados para 2008. 
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Cenário 5. 

 

Neste cenário, a demanda por qualificação equivale às admissões por primeiro 

emprego da RAIS projetados para 2008. 

 

4. Resultados 
 
4.1. Taxas de Resposta 
 

As taxas de resposta para as Secretarias Municipais de Saúde, Hospitais e Serviços 

de Apoio Diagnóstico e Terapêutico foram acima de 90%, respectivamente, 91,8%, 

93,8% e 94,9%. Para as instituições de longa permanência a taxa de resposta foi de 

65,6% e para os laboratórios de prótese dentária, 69,2%. A seguir são apresentadas 

as taxas de respostas de cada segmento analisado, segundo as variáveis 

selecionadas para estratificação da amostragem.  

 
Secretarias Municipais de Saúde 
 
Da amostra inicial de 419 Secretarias Municipais de Saúde, responderam ao survey 

telefônico 385 municípios, resultando numa taxa de resposta de 91,8%. A 

distribuição dos respondentes entre as diferentes faixas populacionais está bastante 

equilibrada, com todas as taxas acima de 80%, com maior percentual de resposta 

nos municípios com até 20 mil habitantes e com menor percentual nos com 

população acima de 100.000 mil habitantes. Também quanto à variável “região” o 

resultado tem uma taxa significativa de respondentes, sendo que na região Sul 

encontra-se os maiores percentuais de respondentes (100%), e na região Norte, os 

menores. 
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TABELA 8 
Amostra de Secretarias Municipais de Saúde estratificada segundo Faixa Populacional e Região, 

Brasil, 2008. 
 

Amostra 
inicial Amostra final Faixa de População Macro-Região

N N 
% 

CO 24 23 95,83 
N 20 19 95,00 

NE 70 68 97,14 
S 56 56 100,00 

SE 66 66 100,00 

Até 20.000 

Total 236 232 98,31 
CO 5 5 100,00 
N 7 4 57,14 

NE 26 20 76,92 
S 9 9 100,00 

SE 18 16 88,89 

De 20.000 a 50.000 

Total 65 54 83,08 
CO 4 4 100,00 
N 6 4 66,67 

NE 16 14 87,50 
S 9 9 100,00 

SE 17 15 88,24 

De 50.000  a 100.000 

Total 52 46 88,46 
CO 7 5 71,43 
N 6 4 66,67 

NE 15 13 86,67 
S 8 8 100,00 

SE 30 23 76,67 

Mais de 100.000 

Total 66 53 80,30 
TOTAL 419 385 91,89 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - 
Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Os respondentes do survey dos municípios foram, na maior parte, os secretários 

municipais de saúde, 24,16%, seguidos pelos responsáveis pela gestão de recursos 

humanos, 21,04%, e pelos coordenadores da Atenção Básica, 16,62%. 
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TABELA 9 
Cargos Informados pelos Respondentes nas Secretarias Municipais de Saúde, Brasil, 2008. 

 
Cargo do Respondente n % 
Secretário de Saúde 93 24,16 
Responsável pelo RH 81 21,04 
Coordenador da Atenção Básica 64 16,62 
Assistente/ Auxiliar administrativo 48 12,47 
Enfermeira 33 8,57 
Diretor / Assessor de Saúde 32 8,31 
Diretora de Administração 4 1,04 
Secretário de Administração 4 1,04 
Coordenador de Controle de Avaliação 3 0,78 
Coordenador de Vigilância em Saúde 2 0,52 
Técnico de Enfermagem 2 0,52 
Não respondeu 4 1,04 
Outro 15 3,90 
Total 385 100 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ 
UFMG, 2008. 

 
 

 
Hospitais 
 

Para estratificação da amostra dos estabelecimentos hospitalares levou-se em 

consideração o número de empregados por estabelecimento em cada região do 

país, tendo alcançado uma taxa de resposta de 99,5% dos hospitais com até 99 

empregados. Nos hospitais com 100 empregados e acima foi realizado um número 

maior de entrevistas que o previsto pela amostra inicial, com uma taxa de resposta 

de 106,7% respondentes. Para esse segmento, as regiões Centro-Oeste e Norte 

foram as que registraram o menor percentual de respostas, Tabela 10. 
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TABELA 10 
Amostra dos Hospitais estratificada segundo Número de Empregados e Região Natural, 

Brasil, 2008. 
 

Até 99 empregados 100 empregados e Acima Total 
Região Amostra 

Inicial 
Amostra 

Final % Amostra 
Inicial 

Amostra 
Final % Amostra 

Inicial 
Amostra 

Final % 

CO 55 42 76,4 24 30 125,0 79 72 91,1 
N 28 21 75,0 13 11 84,6 41 32 78,0 
NE 100 102 102,0 67 70 104,5 167 172 103,0 
S 78 73 93,6 73 114 156,2 151 187 123,8 
SE 139 160 115,1 229 208 90,8 368 368 100,0 
Total 400 398 99,5 406 433 106,7 806 831 103,1 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Dos respondentes ao survey nos hospitais, 39,83% são Gerentes de Recursos 

Humanos, seguidos de responsáveis pelo setor administrativo (27,80%) e de 

enfermeiros (12,03%), Tabela 11. 

 
TABELA 11 

Cargo dos respondentes do survey em hospitais, 
Brasil, 2008. 

 
Cargo do Respondente n % 

Gerente de RH 331 39,83 
Assistente Administrativo 126 15,16 
Administrador 105 12,64 
Enfermeiro 100 12,03 
Assistente de RH 24 2,89 
Diretor 16 1,93 
Secretário 14 1,68 
Diretor Clínico 12 1,44 
Não resposta 10 1,2 
Psicólogo 9 1,08 
Faturista 8 0,96 
Contador 6 0,72 
Diretor Técnico 6 0,72 
Presidente 5 0,6 
Assistente Social 3 0,36 
Auxiliar Contábil 3 0,36 
Proprietário 3 0,36 
Recepcionista 3 0,36 
Técnico de Enfermagem 3 0,36 
Assessor da Diretoria 2 0,24 
Diretor Executivo 2 0,24 
Secretário de Saúde 2 0,24 
Outros 38 4,57 
TOTAL 831 100 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de 
Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico 
 
Para estratificação do SADT levou-se em consideração o porte do estabelecimento 

por número de empregados, a região e, ainda, o tipo de serviço ofertado, incluindo 

os serviços de Radiologia e Imagem, de Patologia e Análises Clínicas, de 

Hemodiálise e de Hemoterapia. Dos 612 estabelecimentos de Serviços de Apoio 

Diagnóstico e Terapêutico amostrados, responderam 581, resultando numa taxa de 

resposta de 95%, sendo que as menores taxas de resposta aparecem nos 

estabelecimentos com mais de 100 empregados da região Sudeste. Tabela 12. 
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TABELA 12 
Amostra e cobertura do survey em estabelecimentos de Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico, 

estratificados por Tipo de estabelecimento, Porte de empregados e Região Natural, Brasil, 2008. 
 

População Margem 
de Erro Amostra Cobertura Tipo de 

Estabelecimento 
Porte do 
Estabelecimento Região

(N) (%) (n)  (n) 

Taxa de 
Resposta 

(%) 
CO 20 5 11 14 127,3 
N 12 5 7 9 128,6 

NE 40 5 21 19 90,5 
S 37 5 19 19 100 

De 20 a 99 
Empregados 

SE 135 5 66 68 103 
CO 0 0 0 0 0 
N 1 0 1 1 100 

NE 2 0 2 2 100 
S 2 0 2 3 150 

Imagem 

100 e mais 
Empregados 

SE 12 0 12 7 58,3 
CO 27 5 14 19 135,7 
N 12 5 7 6 85,7 

NE 41 5 21 25 119 
S 31 5 16 23 143,8 

De 20 a 99 
Empregados 

SE 128 5 63 68 107,9 
CO 1 0 1 0 0 
N 0 0 0 0 0 

NE 2 0 2 2 100 
S 2 0 2 1 50 

Outro 
(Lab/Imagem + 
Rim+Outro) 

100 e mais 
Empregados 

SE 8 0 8 1 12,5 
CO 28 5 15 15 100 
N 15 5 8 8 100 

NE 78 5 40 38 95 
S 71 5 36 41 113,9 

De 20 a 99 
Empregados 

SE 298 5 130 125 96,2 
CO 3 0 3 3 100 
N 3 0 3 4 133,3 

NE 6 0 6 3 50 
S 4 0 4 3 75 

Laboratório 

100 e mais 
Empregados 

SE 31 0 31 12 38,7 
CO 2 0 2 1 50 
N 3 0 3 3 100 

NE 6 0 6 3 50 
S 10 0 10 10 100 

De 20 a 99 
Empregados 

SE 31 0 31 20 64,5 
CO 0 0 0 0 0 
N 0 0 0 0 0 

NE 2 0 2 0 0 
S 0 0 0 0 0 

Hemoterapia 

100 e mais 
Empregados 

SE 7 0 7 5 71,4 
Total     1111   612 581 94,9 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de 
Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Em relação aos entrevistados nestes estabelecimentos, 40,10% são gerentes da 

área de recursos humanos, seguidos por pessoal da área administrativa (28,49%). 

 
TABELA 13 

Cargo dos respondentes do survey em SADT, 
Brasil, 2008. 

 
Cargo do Respondente n % 

Gerente RH 233 40,1 
Administrador 86 14,8 
Assistente Administrativo 79 13,6 
Gerente 50 8,61 
Enfermeira 22 3,79 
Proprietário 22 3,79 
Secretária 12 2,07 
Responsável Técnico 12 2,07 
Não resposta 10 1,72 
Farmaceutico/Bioquimico 8 1,38 
Supervisor 8 1,38 
Biomédico 5 0,86 
Auxiliar Financeiro 5 0,86 
Assessor de RH 4 0,69 
Psicóloga 4 0,69 
Contador 3 0,52 
Gerente de Qualidade 3 0,52 
Outros 15 2,58 
TOTAL 581 100 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda 
de Educação Profissional Técnica em Saúde” - 
Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Instituições de Longa Permanência  
 
A amostra dos estabelecimentos de longa permanência resultou em 96 

estabelecimentos, sendo a taxa de resposta de 65,6%, correspondendo a 63 

instituições. 
 

TABELA 14 
Situação do survey em Instituições de Longa Permanência 

 
Situação da Pesquisa n Taxa de 

resposta  
Pesquisas Completas 63 65,6 
Recusou 9 9,4 
Telefone não encontrado 24 25,0 
Total 96 100,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Laboratórios de Prótese Dentária  
 
Em relação aos laboratórios de prótese dentária foram pesquisados 117 

estabelecimentos, com taxa de resposta de 69,2%, o que corresponde a 81 

pesquisas completas. 
 

TABELA 15 
Situação do survey em Laboratórios de Prótese Dentária 

 
Situação da Pesquisa n Taxa de Resposta 

% 
Pesquisas Completas 81 69,2 
Pesquisa Parcial 4 3,4 
Recusou 14 11,9 
Telefone não encontrado 18 15,3 
Total 117 100,0 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
4.2. As famílias e especialidades ocupacionais técnicas pesquisadas: aspectos 

taxonômicos, mercado de trabalho e resultados do survey  

 

Conforme visto, para definição e compatibilização das áreas e ocupações a serem 

pesquisadas tanto nas fontes secundárias quanto no survey telefônico fez-se 

necessário buscar as descrições das categorias ocupacionais utilizadas tanto na 

área da educação, tomando como base os Referenciais Curriculares de 2006 (LDB) 

e o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, de 2008, quanto na do trabalho, 

especificamente a Classificação Brasileira de Ocupações, de 2002, que identifica, 

classifica e agrupa as ocupações no Brasil.  

 

A partir da identificação das categorias investigadas no estudo, e da sua 

correspondência em termos de ocupações correlatas conforme a CBO, propõe-se 

uma breve análise do mercado de trabalho formal da especialidade e ou família 

ocupacional a que corresponde para, em seguida, apresentar os resultados do 

survey telefônico. Inicialmente estes resultados serão apresentados por categoria 

ocupacional e segmento estudado.  
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Conforme dito, algumas categorias ocupacionais aparecem (foram investigadas) em 

todos os segmentos, enquanto outras são específicas de determinados tipos de 

estabelecimentos. Assim, teremos o seguinte cruzamento entre ocupações e 

segmentos ou classes de atividade:  

 
 
 

Categoria Ocupacional SMS Hospital SADT Inst. Longa 
Permanência 

Lab. Prótese 
Dentária 

Téc. Análises Clínicas X X X   
Téc. Citopatologia X X X   
Téc. Hemoterapia X X X   
Téc. Radiologia X X X   
Téc. Manutenção Equipamento X X X   
Téc. Enfermagem X X X X  
Aux. Enfermagem X X X X  
Téc. em Vigilância X     
Atendente Consult. Dentário X     
Téc. Higiene Dental X     
Agente Comunitário Saúde X     
Téc. Prótese Dentária X    X 
Cuidador Idoso X   X  
Quadro 04: categorias ocupacionais pesquisadas por segmento estudado 
 
 
 
A tabela a seguir apresenta uma comparação entre os estoques de técnicos 

informados pelas unidades pesquisadas no survey por segmento de atividade e os 

estoques de empregados correspondentes informados pela RAIS em 2006. 

Observa-se que os 1941 estabelecimentos pesquisados respondem por cerca de 1/5 

do total dos empregos formais dos técnicos informados na RAIS.  
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TABELA 16 
Unidades pesquisadas e respectivos estoques de técnicos informados no survey por segmento, e o 

número de empregados correspondentes informados pela RAIS em 2006. 
 

  
Fonte SMS Hosp SADT Longa 

Permanência 
Lab. 

Prótese Total 

Unidades Pesquisadas no Survey ETAC 385 831 581 63 81 1.941 
RAIS 2006 242.059 263.646 19.938 5.262 508 830.997Nº Total de Técnicos 
ETAC 73.760 108.603 18.007 1.458 585 202.413
RAIS 2006 30.185 97.628 3.887 1.077 NP 132.777Técnico de Enfermagem 
ETAC 11.595 60.662 7.556 424 NP 80.237 
RAIS 2006 101.340 152.929 5.890 2.816 NP 262.975Auxiliar de Enfermagem 
ETAC 18.390 41.226 1.959 371 NP 61.946 
RAIS 2006 2.050 3.557 4.858 NP NP 10.465 Téc. de Patologia Clínica 
ETAC 1.096 1.105 3.987 NP NP 6.188 
RAIS 2006 Nd Nd Nd NP NP nd Téc. de Citopatologia 
ETAC 63 102 186 NP NP 351 
RAIS 2006 Nd nd Nd NP NP nd Téc. de Hemoterapia 
ETAC 121 638 679 NP NP 1.438 
RAIS 2006 3.773 9.408 5.275 NP NP 18.456 Téc. de Radiologia 
ETAC 906 4.063 3.419 NP NP 8.388 
RAIS 2006 36 124 28 NP NP 188 Téc. Em Manut. Equip. Médico-

Hospitalares ETAC 76 807 221 NP NP 1.104 
RAIS 2006 194 NP NP NP 508 702 Téc. em Prótese Dentária 
ETAC 82 NP NP NP 585 667 
RAIS 2006 196 NP NP 1.369 NP 1.565 Cuidador de Idoso 
ETAC 113 NP NP 663 NP 776 
RAIS 2006 Nd NP NP NP NP nd Téc. de Vigilância 
ETAC 2.579 NP NP NP NP 2.579 
RAIS 2006 8.882 NP NP NP NP 8.882 Atendente de Consultório Dentário 
ETAC 3.869 NP NP NP NP  
RAIS 2006 2.386 NP NP NP NP 2.386 Téc. em Higiene Dental 
ETAC 680 NP NP NP NP 680 
RAIS 2006 93.017 NP NP NP NP 93.017 Agente Comunitário de Saúde 
ETAC 34.190 NP NP NP NP 34.190 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008; RAIS/MTE. 
NP- categoria não pesquisada no survey no segmento; Nd-  informação não disponível na RAIS  

 
 
4.3. Resultados segundo áreas e categorias ocupacionais:  
 
4.3.1.  Biodiagnóstico: Técnico de Patologia Clínica e Técnico de Citopatologia 
 
Aspectos taxonômicos 

 

Os Referenciais Curriculares de 2006 definem como atividades dos técnicos da 

subárea de Biodiagnóstico “as análises microbiológicas, morfológicas, químicas e 
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físicas de fluidos e tecidos orgânicos em laboratórios de análises clínicas desde a 

orientação prévia do cliente/paciente, a coleta e processamento de amostras 

biológicas, até a execução de exames laboratoriais, por meio da operação de 

equipamentos da área”.  

 

Quando consultado o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, publicado em 2008, 

foram identificados 2 cursos específicos visando a formação de técnicos para 

executar as atividades acima descritas: (i) Técnico em Análises Clínicas, cujas 

possibilidades de atuação seriam os Hospitais, clínicas e postos de saúde, 

laboratórios de diagnósticos médicos, laboratórios de pesquisa e ensino biomédico e 

laboratórios de controle de qualidade em saúde e o (ii) Técnico em Citopatologia que 

estariam desenvolvendo suas atividades em Hospitais, clínicas e postos de saúde e 

laboratórios de citopatologia. 

 
Ao buscar na CBO a descrição da ocupação correlata a essas duas áreas de 

formação - Técnico em Análises Clínicas e Técnico em Citopatologia – levando-se 

em consideração as descrições das atividades e das possíveis instituições 

empregadoras citadas, respectivamente, nos Referenciais Curriculares e no 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, identificou-se a Família ocupacional 

denominada Técnicos e auxiliares técnicos em patologia clínica (Código 3242), 

como sendo a que corresponderia ao perfil dos Técnicos em Análises Clínicas e 

Técnico em Citopatologia. Neste grupo estão incluídas quatro categorias 

ocupacionais: Auxiliares de Laboratório de Imunobiológicos, Técnicos em 

Imunobiológicos, Auxiliares Técnicos em Patologia Clínica e Técnicos em Patologia 

Clínica. 

 

Mercado de Trabalho - RAIS 

 

Segundo a RAIS, em 2006 as ocupações relacionadas à Família de Técnicos e 

Auxiliares Técnicos em Patologia Clínica somavam 23.076 vínculos formais de 

emprego, sendo 81,4% vinculados ao macrossetor saúde. Em relação ao ano de 

2003 houve um aumento de 5.700 vínculos de emprego, representando um índice 

de crescimento de 30,9%. A categoria Auxiliar de Laboratório de Imunobiológicos foi 

quem obteve o maior crescimento percentual, 62,6%, e a de Técnico em 
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Imunobiológicos, o menor, correspondendo a 6,1%. Em números absolutos o 

Técnico em Patologia Clínica foi quem teve o maior incremento de vínculos de 

empregos formais passando de 15.314 vínculos em 2003 para 18.067 em 2006, ou 

seja, 2.753 empregos a mais no período, Gráfico 1. 
 

Gráfico 1 

Vínculos Ativos no Macro Setor Saúde de Técnicos e auxiliares técnicos em 
patologia clínica - código 3242, de 2003 a 2006, Brasil.
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Fonte: RAIS/MTE adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
 
A idade média dos empregados nesse grupo em 2006 foi de 35 anos, não 

apresentando muita variação em relação a 2003, quando a média de idade do 

conjunto destes trabalhadores foi de 34 anos. Dentre as ocupações classificadas 

nesse grupo, a categoria que apresenta menor média de idade é a de Auxiliar de 

Laboratório de Imunobiológicos, com 32 anos. Gráfico 2. 
 

Gráfico 2 

Média de Idade no Macro Setor Saúde de Técnicos e auxiliares técnicos em patologia 
clínica - código 3242, de 2003 a 2006, Brasil.
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Fonte: RAIS/MTE adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
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O salário médio em 2006 para o conjunto de trabalhadores deste grupo foi de 

R$1.009,00, sendo o maior salário médio do Técnico em Patologia Clínica 

(R$1.169,00) e o menor do Auxiliar de Laboratório de Imunobiológicos (R$718,00). 

Gráfico 3. A média de horas semanais trabalhadas para este grupo varia de 35 

(Técnico de Patologia Clínica) a 42 horas (Auxiliar de Laboratório de 

Imunobiológicos), mantendo-se praticamente a mesma entre 2003 e 2006. 
 

Gráfico 3 

Salário Médio de Técnicos e auxiliares técnicos em patologia clínica - código 3242, 
de 2003 a 2006, Brasil.
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Fonte: RAIS/MTE adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 

 
 
Survey por ETAC 

 

Conforme apresentado, na subárea de Biodiagnóstico, foram coletados dados de 

duas categorias ocupacionais, dos Técnicos em Patologia Clínica (Técnicos de 

Análises Clinicas) e dos Técnicos em Citopatologia (Citotécnicos), em três dos 

segmentos analisados: Secretarias Municipais de Saúde, Hospitais e Serviços de 

Apoio Diagnóstico e Terapêutico. As informações coletadas dizem respeito àqueles 

trabalhadores formados em cursos técnicos com carga horária igual ou acima de 

1.200 horas. 

 

Do total de 1.797 estabelecimentos em que foram pesquisados, 495 (27,5%) 

contratam Técnicos de Análises Clinicas e 152 (8,5%) contratam Citotécnicos. São 

contratados nestes estabelecimentos 6.188 Técnicos de Análises Clínicas e 351 
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Citotécnicos, sendo 155 (2,5%) e 15 (4,3%), respectivamente, considerados pelos 

respondentes como não possuindo formação profissional. 

 

Dos estabelecimentos que contratam estes profissionais 42 (8,5%) informaram no 

momento da pesquisa postos vagos para Técnicos de Análises Clínicas e somente 6 

(3,9%) para Citotécnicos, sendo  o número de vagas e contratações de Técnicos de 

Análises Clínicas superior a dos Citotécnicos, mesmo com uma taxa de  vacância 

inferior, Gráfico 4.   

 
Gráfico 4 

Oferta de Emprego para Técnicos de Análises Clínicas e Citotécnicos em 
Estabelecimentos de Saúde, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Secretarias Municipais de Saúde 

 

Dos municípios que responderam ao survey, 21,8% informaram contratar Técnicos 

em Patologia Clínica e 9,1% contratam Técnico em Citopatologia. A região que mais 

contrata estes técnicos é a Nordeste, com 33% e 13%, respectivamente. As regiões 

Centro-oeste e Sul se diferenciam das demais pelo reduzido percentual de 

contratação de em Patologia Clínica. Na região Sul, apenas 4,9% dos municípios 

informou contratar Citotécnicos. O número baixo de contratação nos municípios 

pode ser atribuído a dois fatores: primeiro, ao fato da pesquisa nos municípios se 

referir somente aos trabalhadores da Atenção Básica e, segundo, ao fato de que, 

muitas vezes, o serviço da área de biodiagnóstico é terceirizado pela administração 

pública.  
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Gráfico 5 

Percentual de Municipios que Informam Contratar Técnicos em 
Análises Clínicas e Citopatologia, Regiões do Brasil, 2008.
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Nos municípios que informaram contratar em Patologia Clínica, a modalidade de 

contratação direta é realizada em 66% das secretarias municipais de saúde, sendo 

que a forma terceirizada aparece em 25%. Já para os Citotécnicos, a contratação 

direta representa 54% e a contratação terceirizada 40% - Gráfico 6.  

 
Gráfico 6 

Formas de Contratação de Técnicos de Análises Clínicas e 
Citopatologia, Secretarias Municipais de Saúde, 2008.

0

10

20

30

40

50

60

Téc.Análises Clinicas Téc.Citopatologia

Terceirizado Direta Ambas Não Sabe
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Em relação à faixa populacional encontramos um maior número de contratação de 

em Patologia Clínica e de Técnico em Citopatologia nos municípios com mais de 
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100 mil habitantes, 49,1% e 34% respectivamente. Nenhum município com faixa 

populacional entre 20 mil e 50 mil habitantes informou contratar Técnico em 

Citopatologia.  Tabela 17.  

 
 

TABELA 17 
 Percentual de Municípios que Contratam Técnicos em Patologia Clínica e em Citopatologia, por 

Faixa Populacional, 2008. 
 

Faixa de População Técnico em 
Patologia Clínica

Técnico 
Citopatologia 

Até 20.000 habitantes 13,8 5,6 

De 20.000 a 50.000 habitantes 27,8 0 

De 50.000 a 100.000 habitantes 23,9 8,7 

Mais de 100.000 habitantes 49,1 34 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

O total de técnicos contratados nos municípios pesquisados é de 1.096 Técnicos de 

Análises Clínicas e 63 Técnicos em Citopatologia. Importante destacar que, desse 

total, 85,7% dos em Patologia Clínica e 57,1% dos Citotécnicos são contratados 

pelos municípios com mais de 100 mil habitantes. 

  

Do total de técnicos foram declarados sem formação especifica 2,7% dos em 

Patologia Clínica e 14,3% dos Citotécnicos. Quando esta variável é analisada por 

faixa populacional, verifica-se que é nos municípios com até 50 mil habitantes que 

estão concentrados o maior número de técnicos sem formação profissional. 

 
 

TABELA 18 
 

Percentual de Técnicos Contratados de Análise Clínica e em Citopatologia, sem Formação 
Profissional, por Faixa Populacional, 2008. 

 

Faixa de População Técnico em 
Patologia Clínica

Técnico 
Citopatologia 

Até 20.000 habitantes 10,2 40,9 

De 20.000 a 50.000 habitantes 22,5 0 

De 50.000 a 100.000 habitantes 3,5 0 

Mais de 100.000 habitantes 1,4 0 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Do total de municípios que contratam estes técnicos, 9,5% possuem postos vagos 

para em Patologia Clínica e 5,7% para Citotécnicos, com 40 e 20 postos vagos, 

respectivamente. 2,4% dos municípios estavam contratando Técnicos em Patologia 

Clínica no momento da pesquisa. Chama atenção o maior percentual de 

entrevistados que não sabiam informar sobre o número de postos vagos (25% e 

50% respectivamente).  

 

Quanto ao nível de dificuldade para contratação destes técnicos a maioria dos 

municípios relatou não ter nenhuma dificuldade para a contratação de em Patologia 

Clínica (59,5%) e de Citotécnicos (65,7%). Por outro lado, 14,3% dos municípios 

declararam encontrar muita dificuldade para contratação de em Patologia Clínica e 

11,4% para contratar Técnico em Citopatologia. 

 
TABELA 19 

Nível de dificuldade para contratação de Técnicos em Patologia Clínica e em Citopatologia, Brasil, 
2008. 

 
Nível de dificuldade para 
contratação 

Técnico em Patologia 
Clínica 

Técnico em 
Citopatologia 

n 12 4 Muita % 14,3 11,4 
n 13 4 Pouca % 15,5 11,4 
n 50 23 Nenhuma % 59,5 65,7 
n 9 4 Não sabe % 10,7 11,4 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Dos municípios que relatam algum nível de dificuldade, a falta de profissional com 

formação técnica aparece como sendo a causa mais citada tanto para Técnicos em 

Patologia Clínica (60,0%) quanto para Citotécnicos (87,5%). Tabela 20.  
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TABELA 20 
Razão da dificuldade para contratação de Técnicos em Patologia Clínica e em Citopatologia, Brasil, 

2008. 
 

Razão da dificuldade  
Técnico em 

Patologia Clínica 
Técnico em 

Citopatologia 
n 15 7 Falta de profissional com formação técnica na área % 60,0 87,5 
n 5 4 Condições de trabalho e salários ofertados são 

inadequadas % 20,0 50,0 
n 1 1 Muita competição de outros empregadores % 4,0 12,5 
n 0 0 Não tem muita gente interessada nesse trabalho % 0,0 0,0 
n 4 0 Falta de profissionais com experiência nesse tipo de 

trabalho % 16,0 0,0 
n 1 0 Falta de perspectiva e progressão na carreira % 4,0 0,0 
n 3 0 Outra % 12,0 0,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 
 
Esta dificuldade é verificada em todas as regiões e faixas populacionais, e os 

respondentes da região Norte apontam como outra razão importante de dificuldade 

para a contratação de Técnicos em Patologia Clínica a existência de competição 

entre empregadores (Apêndice 5). 

 

Opinativas 

 

Há uma clara indicação dos respondentes de que houve manutenção do emprego 

para estas duas categorias nos últimos doze meses no âmbito da atenção básica. 

Em relação à previsão do emprego para os próximos doze meses, aumenta o 

número de respondentes que consideram que haverá expansão do emprego, tanto 

para os Técnicos em Patologia Clínica e Citotécnicos, conforme Gráficos abaixo.  
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Gráfico 7 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnicos de Análises 
Clínicas, SMS, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 8 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnicos em Citopatologia, 

SMS, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

 

Hospitais 

 

Dos hospitais participantes do survey 23,2% informam contratar Técnicos em 

Patologia Clínica e 7,2% contratam Técnico em Citopatologia, totalizando 1.105 

Técnicos em Patologia Clínica e 102 Citotécnicos.  Novamente, a razão para o baixo 

percentual de hospitais contratando esses profissionais poderia ser atribuída ao fato 

desse serviço ser, geralmente, terceirizado, também nesse segmento. 89,6% dos 
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Técnicos em Patologia Clínica e 41,2% dos Citotécnicos estão contratados por 

hospitais com mais de 100 empregados, Gráfico 9. 
 

Gráfico 9 

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Quando analisado o número de hospitais que contratam esses trabalhadores por 

Região, observa-se uma grande diferença, com 58,7% dos hospitais que contratam 

Técnicos em Patologia Clínica concentrados na região Sudeste e apenas 3% deles 

na região Norte. Para os Citotécnicos ocorre o mesmo, com 3,9% na região Norte e 

67,7% nas regiões Sul e Sudeste, Gráfico 10. Interessante observar que no caso 

das Secretarias Municipais de Saúde respondentes à ETAC a região Nordeste é 

quem relatava a maior proporção de municípios contratando estas duas categorias 

ocupacionais. 

Número de Técnicos Análises Clínicas e Citopatologia, segundo Informação dos 
Hospitais, por Número de Empregados, Brasil,2008
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Gráfico 10 
Número de Técnicos Análises Clínicas e Citopatologia, segundo Informação dos 

Hospitais, por Região, Brasil,2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
A modalidade de contratação direta para Técnicos em Patologia Clínica é a mais 

freqüente (61,1%) nos Hospitais, enquanto que para os Citotécnicos é a terceirizada 

(61,7%), não havendo muitas variações quando considerados o porte do hospital e 

as regiões (Tabela 21). Nos hospitais com até 99 empregados a modalidade de 

contratação terceirizada para Técnicos em Patologia Clínica aparece com uma 

freqüência ligeiramente maior (50%) do que a da contratação direta (48,5%), 

(Apêndice 5). 
 

TABELA 21 
Formas de contratação de Técnicos em Patologia Clínica e em Citopatologia, Brasil, 2008. 

 
Forma de Contratação Técnico em 

Patologia Clínica 
Técnico 

em Citopatologia 
n 68 37 Terceirizado % 35,2 61,7 
n 118 23 Direta % 61,1 38,3 
n 4 0 Ambas % 2,1 0,0 
n 3 0 Não Sabe % 1,6 0,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 
Foi informado pelos entrevistados que 40 Técnicos em Patologia Clínica, ou seja, 

3,6% do total informado pelos respondentes, e 02 Citotécnicos, 2,0%, não possuem 
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formação profissional. Desses, acima de 90% se encontram em hospitais com mais 

de 100 empregados, nas regiões Sul e Sudeste, Gráficos abaixo.  

 
Gráfico 11 

        
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 12 

Número de Técnicos Análises Clínicas e Citopatologia, sem Formação nos 
Hospitais da ETAC,  por Região,  Brasil,2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
No momento da entrevista, apenas 12 hospitais informaram ter 35 postos de 

trabalho vagos para Técnicos em Patologia Clínica, e somente 02 estavam 

contratando, naquele momento, um total de 08 técnicos. Nenhum hospital informou 

vaga para contratação de Citotécnicos.  

 

Número de Técnicos Análises Clínicas e Citopatologia, sem Formação nos Hospitais 
da ETAC,  por Número de empregados,  Brasil,2008
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Os respondentes consideram que não há nenhuma dificuldade para contratação de 

Técnicos em Patologia Clínica e somente 23,8% apontam algum nível de 

dificuldade. Para os Citotécnicos uma proporção ainda menor, de 10%, considerou 

existir algum nível de dificuldade para contratação. Esta proporção se mantém 

independente do número de empregados e da região, Gráfico 13. 

 
Gráfico 13 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Dentre as dificuldades para estas contratações aparecem com uma freqüência 

acima de 60% a “falta de trabalhadores com formação técnica”, para as duas 

categorias analisadas e com uma freqüência de 43,5% e apenas com relação aos 

Técnicos em Patologia Clínica aparece a “falta de profissionais com experiência 

neste tipo de trabalho”. 
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Gráfico 14 

Razões de Dificuldade para Contratação de Técnicos de Análises Clínicas e 
Citopatologia, Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

Opinativas 
 

Assim como encontrado nos municípios os respondentes dos hospitais consideram 

que houve e haverá manutenção dos atuais níveis de emprego, com maior peso 

para os Técnicos em Patologia Clínica sendo apontada inclusive a possibilidade de 

uma ligeira expansão na oferta de vagas, Gráficos 15 e 16. 
 

Gráfico 15 
Comportamento do emprego nos últimos 12 meses
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Gráfico 16 
Previsão do emprego para os próximos 12 meses
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Serviços de Apoio de Diagnóstico e Tratamento – SADT 

 

Dos 581 estabelecimentos de SADT 37,5% informaram contratar Técnicos em 

Patologia Clínica e 9,8% contratam Citotécnicos. Apesar de ser esse segmento o 

principal empregador desses profissionais, a razão dessa freqüência se deve ao fato 

de que estamos analisando o conjunto de estabelecimentos de apoio diagnóstico e 

terapêutico, que inclui, alem dos serviços de laboratórios de patologia e análises 

clínicas, os serviços de imagem, de hemoterapia e de hemodiálise. Quando 

analisamos o percentual de contratação dessas categorias nos laboratórios de 

patologia e análises clínicas, separadamente, encontramos uma freqüência bem 

maior, de 70,2% para os Técnicos em Patologia Clínica e 17,1% para os 

Citotécnicos. 

 

No conjunto desse segmento, foi informada a contratação de 3.987 Técnicos em 

Patologia Clínica e de 186 Citotécnicos, sendo que a forma predominante de 

contratação foi a direta (90%, em média). Deste total de técnicos foi informado que 

somente 2% não possuem formação profissional. 

 

Os estabelecimentos de SADT com até 100 empregados, que correspondem à 

maior parte dos estabelecimentos desse segmento (534 estabelecimentos) informam 
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a contratação de 2.516 Técnicos em Patologia Clínica e 131 Citotécnicos. Nos 

estabelecimentos de maior porte, com mais de 100 empregados, que totalizam 47 

estabelecimentos da amostra, informaram contratar 1.471 Técnicos em Patologia 

Clínica e 51 Citotécnicos.  

 

Considerando o percentual de estabelecimentos que informam contratar estes 

profissionais, observa-se que a região nordeste é a que apresenta o maior 

percentual (46,7%) para os Técnicos em Patologia Clínica e a região norte (19,4%) 

para Citotécnicos. Quanto à distribuição do número absoluto de Técnicos 

contratados por região, observa-se que a região Sudeste é a que apresenta o maior 

número de técnicos contratados para as duas categorias de Biodiagnóstico. A região 

Nordeste apresenta o segundo maior número de Técnicos em Patologia Clínica, mas 

não acontece o mesmo para Citotécnicos que é ainda menor do que o quantitativo 

da região Norte, Gráficos 17 e 18.  
 

Gráfico 17 

Percentual de Municipios que Informam Contratar Técnicos em Análises Clínicas e 
Citopatologia, Regiões do Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Gráfico 18 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Segundo as informações dos respondentes da ETAC, a proporção de 

estabelecimentos de SADT com vagas de trabalho disponíveis e em processo de 

contratação de Técnicos em Patologia Clínica é maior do que para os Citotécnicos, 

Gráfico 19. 
 

Do total de 87 vagas em contratação para Técnicos em Patologia Clínica, 47% são 

de estabelecimentos com até 100 empregados e 80% na região sudeste. Todas as 

05 vagas para contratação de Citotécnicos são de estabelecimentos com até 100 

empregados e 80% na região sul. 
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Gráfico 19 

Informação sobre Contratação de  Técnico em Análise Clinica e Citotécnico, SADT, 
2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Para a contratação de Técnicos em Patologia Clínica 35% dos respondentes dos 

serviços de SADT relatam algum nível de dificuldade e para Citotécnicos este 

percentual é de 26%, sendo mais citadas pelos estabelecimentos com até 100 

empregados. Dos serviços de SADT da região sul, em média 49% dos respondentes 

relatam encontrar dificuldade para contratação destes profissionais. 

 
Gráfico 20 

Nivel de Dificuldade de Contratação de Técnicos de Análises Clínicas e Citotécnicos 
segundo Informantes dos Estabelecimentos de SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 



 

 58

As razões de dificuldade citadas para os Técnicos em Patologia Clínica são 

principalmente a Falta de profissional com formação técnica na área e a Falta de 

profissionais com experiência nesse tipo de trabalho, nos estabelecimentos de todas 

as regiões. Importante observar que 5,3% dos entrevistados citam a Muita 

competição de outros empregadores como um dos motivos dificultadores para a 

contratação, concentrados na região sul onde 26,7% dos entrevistados relataram 

esta razão.  

 

Para os Citotécnicos as principais causas de dificuldade apontadas são a Falta de 

profissional com formação técnica na área e o fato de que Não tem muita gente 

interessada nesse trabalho, Tabela 22. 

 
 

TABELA 22 
Razões da dificuldade para Contratação de Citotécnico e Técnico em Patologia Clínica por 

Estabelecimentos de SADT, 2008 
 
Razões da dificuldade para Contratação Técnico em 

Patologia Clínica 
Técnico em 

Citopatologia 
Falta de profissional com formação técnica na área 40,8 66,7 
Condições de trabalho e salários ofertados são inadequadas 9,2 0,0 
Muita competição de outros empregadores 5,3 0,0 
Não tem muita gente interessada nesse trabalho 3,9 13,3 
Falta de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho 60,5 0,0 
Falta de perspectiva e progressão na carreira 3,9 0,0 
Outra 14,5 26,7 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

A impressão dos respondentes à ETAC sobre o comportamento do emprego para 

estes trabalhadores é de que haverá manutenção do emprego e ainda uma ligeira 

expansão na oferta de vagas para as duas áreas de Biodiagnóstico. Para os 

Técnicos em Patologia Clínica dos 5% dos entrevistados prevê uma ligeira redução 

da oferta  e 1,8% para Citotécnicos. 
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Gráfico 21 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnico de Análise 
Clinica,segundo Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 22 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Citotécnicos, segundo 

Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

 

4.3.2.  Enfermagem: Técnico e Auxiliar de Enfermagem 
 

Aspectos taxonômicos 
 

As atividades de enfermagem estão definidas pela lei do exercício profissional que 

rege a atuação das diferentes categorias profissionais que compõem a equipe de 
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Enfermagem. Segundo os Referenciais Curriculares, o processo de trabalho dos 

Técnicos de Enfermagem está centrado nas ações do cuidar, devendo atuar na 

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos saúde doença. O 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos descreve os temas a serem abordados no 

seu exercício e aponta as possibilidades de atuação: hospitais, clínicas, postos de 

saúde, empresas e domicílios. 

 

A CBO descreve as atividades dos Técnicos e Auxiliares reiterando que a atuação 

se dá sob supervisão de enfermeiro e registra que para o ingresso nas ocupações 

técnicas é exigida certificação de competências ou curso técnico em enfermagem 

(nível médio) e para os auxiliares de enfermagem requer-se ensino fundamental.  

 

Mercado de Trabalho - RAIS 

 

Segundo os dados da RAIS, o número de vínculos ativos de emprego para Técnicos 

de Enfermagem em 2006 era de 179.227. Esse número representa um crescimento 

de 83,9% em relação ao ano de 2003. Para os Auxiliares de Enfermagem o 

crescimento foi de apenas 3,3% totalizando em 2006 um total de 394.665 vínculos 

ativos. Como demonstra o Gráfico 23, para os Auxiliares de Enfermagem há uma 

curva descendente em contraste ao que vem ocorrendo com os Técnicos de 

Enfermagem que nitidamente vem apresentando um aumento na oferta de 

empregos ao longo deste período. A média de idade para os Técnicos de 

Enfermagem em 2006 era de 35 anos e para os Auxiliares de 39 anos. 
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Gráfico 23 

Vinculos Ativos de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, 2003 a 2006
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
 
 

Os salários médios dos Técnicos e Auxiliares de Enfermagem são praticamente os 

mesmos, para todos os anos do período analisado. Em 2006 os Técnicos de 

Enfermagem tinham um salário médio de R$ 979,00 enquanto que o dos Auxiliares 

foi de R$ 985,00. Também a média de horas semanais trabalhadas, de 38 horas, foi 

a mesma para as duas categorias ocupacionais durante todo o período analisado. 

 
 

Gráfico 24 
Salário Médio de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, 2003 a 2006
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
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Survey por ETAC 

 
A pesquisa telefônica para as categorias de Técnico e Auxiliar de Enfermagem 

abrangeram os seguintes segmentos: secretarias municipais de saúde, hospitais e 

serviços de apoio diagnóstico e terapêutico. Considerou-se Técnicos de 

Enfermagem os trabalhadores formados em cursos técnicos com carga horária igual 

ou acima de 1.200 horas e Auxiliares de Enfermagem os que possuem Certificado 

de Conclusão do respectivo Curso. 

 

Em 1.860 estabelecimentos em que foram pesquisados, 1.555 (83,6%) informaram 

contratar 80.237 Técnicos de Enfermagem e 1.205 (64,8%) contratam 61.946 

Auxiliares de Enfermagem, e que segundo os respondentes, 0,3% (240) e 0,2% 

(148) respectivamente, não possuem formação profissional.  

 

Em 265 (17%) estabelecimentos havia, no momento do survey, postos vagos para 

Técnicos de Enfermagem e em 113 (9,4%) para Auxiliares de Enfermagem. 

Observa-se que o número de postos vagos e em contratação de Técnicos de 

Enfermagem é superior ao de Auxiliares de Enfermagem, Gráfico 25. 

 
Gráfico 25 

Oferta de Emprego para Técnicos e Auxiliares de Enfermagem em Estabelecimentos 
de Saúde, Brasil, 2008

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Postos Vagos Nº Estabelecimentos
Contratando

Nº Vagas

Técnico de Enfermagem

Auxiliar de Enfermagem

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Secretarias Municipais de Saúde 

 

Nas entrevistas realizadas nos municípios 91,70% dos respondentes declararam 

contratar Técnicos de Enfermagem e 77,1%, informaram contratar Auxiliares de 

Enfermagem. Em números absolutos, os municípios pesquisados informaram a 

existência de 11.595 técnicos e 18.390 auxiliares. Nas variáveis região e faixa 

populacional não há diferenças significativas nos percentuais de municípios que 

contratam as duas categorias, sendo que em todas as regiões se observa um maior 

percentual de municípios contratando Técnicos de Enfermagem do que Auxiliares. 

Destaca-se a região Norte onde 100% dos municípios informaram contratarem 

Técnicos de Enfermagem. 
 

Gráfico 26 
Percentual de Municipios que Contratam Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, Regiões 

do Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
A forma de contratação direta é a predominante para as duas categorias, 

correspondendo em média a 91,8%. Tabela 23 
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TABELA 23 
Formas de contratação de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem nas Secretarias Municipais de 

Saúde, Brasil, 2008. 
 

Forma de Contratação  Técnico de Enfermagem Auxiliar de Enfermagem 
n 13 11 Terceirizado % 3,7 3,7 
n 320 276 Direta % 90,7 92,9 
n 20 10 Ambas % 5,7 3,4 
n 0 0 Não Sabe % 0,0 0,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Apesar do baixo percentual de profissionais sem formação entre os municípios 

entrevistados, 1,7% (199) no caso dos Técnicos de Enfermagem e 0,6% (115) para 

os Auxiliares de Enfermagem, destacam-se os maiores percentuais de pessoal sem 

formação nos municípios com até 50 mil habitantes. O desenvolvimento de políticas 

públicas como o Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores de Enfermagem – 

PROFAE, desenvolvido no período de 2000 a 2004 e que contribuiu de forma 

significativa para a redução destes números. 

 
Gráfico 27 

Percentual de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, Sem Formação Profissional, 
por Faixa Populacional, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Dentre os municípios que contratam estes trabalhadores 12,5% apresentam postos 

vagos para 1.067 Auxiliares de Enfermagem e 17,6% dos municípios para 1.012 

Técnicos de Enfermagem. 5,8% dos municípios com postos vagos estavam 
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contratando no momento da entrevista, sendo que de 8 a 10% dos respondentes 

não sabiam informar sobre a o número de postos vagos existentes.  

 

No momento da entrevista, 22 municípios (6,2%) estavam contratando 301 Técnicos 

de Enfermagem e 16 municípios (5,4%) contratavam 725 Auxiliares de Enfermagem. 

Conforme se observa nos Gráficos 28 e 29, as regiões Sudeste e Sul são as que 

informam a contratação de maior número de profissionais, com uma grande 

concentração em municípios com mais de 100 mil habitantes. 

 
Gráfico 28 

Número Informado de Trabalhadores de Enfermagem em 
Contratação, por Região, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Gráfico 29 

Número Informado de Trabalhadores em Contratação, por Faixa População, Brasil, 
2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Dos municípios que estavam contratando, em média, 88% afirmava não ter 

nenhuma dificuldade para contratar os profissionais de enfermagem, mas observa-

se uma diferença regional naqueles municípios que relatam encontrar alguma 

dificuldade para contratação, destacando-se a região Norte como a que apontava 

maior dificuldade para ambas categorias. Tabela 24. 
 
 

TABELA 24 
Nível de dificuldade para contratação de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem nas Secretarias 

Municipais de Saúde, Brasil, 2008. 
 

Nível de dificuldade para 
contratação Técnico de Enfermagem Auxiliar de Enfermagem 

n 13 8 Muita % 3,7 2,7 
n 29 21 Pouca % 8,2 7,1 
n 308 264 Nenhuma % 87,3 88,9 
n 3 3 Não sabe % 0,8 1,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Dos municípios que relataram algum grau de dificuldade para a contratação destes 

profissionais, “a falta de trabalhadores com formação” e “a falta de profissionais com 

experiência” aparecem como as razões mais citadas. Tabela 25. Estas razões se 
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mantêm para todas as regiões e em todas as faixas populacionais. No caso dos 

Auxiliares de Enfermagem, uma outra razão, “a falta de perspectiva e progressão na 

carreira”, também aparece com freqüência significativa, de 20,6%. 
 

TABELA 25 
Razão da dificuldade para contratação de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem nas Secretarias 

Municipais de Saúde, Brasil, 2008. 
 

Razão da dificuldade Técnico de 
Enfermagem 

Auxiliar de 
Enfermagem

Falta de profissional com formação técnica na área 47,6 34,48 
Condições de trabalho e salários ofertados são 
inadequadas 14,3 6,90 
Muita competição de outros empregadores 2,4 3,45 
Não tem muita gente interessada nesse trabalho 2,4 10,34 
Falta de profissionais com experiência nesse tipo de 
trabalho 35,7 24,14 
Falta de perspectiva e progressão na carreira 9,5 20,69 
Outra 7,1 3,45 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Opinativas 
 

Apesar da maior parte dos respondentes considerarem que o emprego de Técnicos 

e Auxiliares de Enfermagem se manteve nos últimos doze meses e de que a 

perspectiva para os próximos 12 meses é a de manutenção, chama atenção a 

diferença de opiniões quanto à expansão e redução nas duas categorias. Assim, 

alguns gestores compartilham da opinião de que haverá expansão do emprego para 

os Técnicos de Enfermagem e redução do emprego para os auxiliares, situação que 

já vem sendo apontada pelos dados da RAIS. Gráficos 31 e 32.  
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Gráfico 31 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego paraTécnicos de Enfermagem, 

Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 32 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Auxiliares de Enfermagem, 

Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Hospitais 

 

Do total de hospitais entrevistados 92,4% informaram contratar Técnicos de 

Enfermagem (o número total de técnicos informado pelos hospitais entrevistados foi 

de 60.662) e 81,3% contratam Auxiliares de Enfermagem (o que representa, em 

números, a soma de 41.226). É preciso destacar o número superior de Técnicos de 

Enfermagem no segmento hospitalar relativamente ao de Auxiliares de Enfermagem. 
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Diferentemente do que ocorre na atenção básica, conforme visto nas entrevistas 

com as secretarias municipais de saúde, apesar de existir maior número de 

municípios contratando Técnicos, o contingente de Auxiliares de Enfermagem é bem 

maior. Observa-se, ainda, que independentemente do número de empregados, nos 

hospitais o número de Técnicos é maior do que o de Auxiliares de Enfermagem. 
 

Gráfico 33 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Assim como nos municípios a forma de contratação direta é predominante para 

Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, em todas as regiões e independente do 

número de empregados, Tabela 26. 

 
 

TABELA 26 
Formas de contratação de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem em hospitais, Brasil, 2008. 

 
Forma de Contratação Técnico de Enfermagem Auxiliar de Enfermagem 

n 15 3 Terceirizado % 2,0 0,4 
n 741 662 Direta % 96,5 97,9 
n 12 11 Ambas % 1,6 1,6 
n 0 0 Não sabe % 0,0 0,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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No segmento hospitalar foi informado a existência de 31 Técnicos e 18 Auxiliares de 

Enfermagem sem a devida formação profissional. Todos os Auxiliares sem formação 

profissional estavam em hospitais com até 99 empregados e 50% dos Técnicos nos 

hospitais com mais de 100 empregados, Gráfico 34. 

 
Gráfico 34 

      
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

De acordo com os respondentes, no momento do estudo, 19,3% (148) dos hospitais 

tinham postos vagos para Técnicos de Enfermagem e somente 9% para Auxiliares. 

Observou-se que somente 14,7% dos postos de trabalho vagos para Auxiliares 

estavam sendo preenchidos no momento da entrevista enquanto que, para os 

Técnicos, 55% estavam em processo de contratação. (Gráfico 35). 
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Gráfico 35 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Segundo a opinião dos respondentes pelos hospitais, no geral, não existe nenhuma 

dificuldade para contratação nem de Auxiliares de Enfermagem (88,8%) nem de 

Técnicos de Enfermagem (83,9%). Esta situação é a mesma quando analisadas as 

regiões e o porte do hospital. 

 
Gráfico 36 

Nível de Dificuldade para Contratação de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, 
Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Dos que apontam algum nível de dificuldade, assim como nas secretarias municipais 

de saúde, as que mais se destacam são a falta de trabalhadores com formação e a 

falta de profissionais com experiência, Gráfico 37. Estas razões são apontadas em 

todas as regiões e independente do tamanho do hospital. 

 
Gráfico 37 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Opinativas 

 

O comportamento do emprego para Técnicos e Auxiliares de Enfermagem, segundo 

os respondentes dos hospitais deverá ser mantido nos próximos 12 meses, e assim 

como foi informado pelos municípios, acredita-se que para os Técnicos há uma 

tendência de expansão enquanto que para os Auxiliares deverá ocorrer uma 

redução do emprego, Gráficos 38 e 39.  
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Gráfico 38 
Comportamento do Emprego nos Últimos 12 meses
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 39 
Previsão do Emprego para os Próximos 12 meses
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Serviços de Apoio de Diagnóstico e Tratamento – SADT 

 

Dos 581 estabelecimentos de SADT 66,6% informaram contratar 7.556 Técnicos de 

Enfermagem e 33,4% contratam 1.959 Auxiliares de Enfermagem, sendo que a 

forma de contratação predominante é direta (98%, em média). Deste total de 

técnicos foi informado que 0,9% não possuem formação profissional, o que 

corresponde a 10 Técnicos de Enfermagem e 15 Auxiliares de Enfermagem. 
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Os estabelecimentos de SADT com até 100 empregados (N= 534) informam 5.999 

Técnicos de Enfermagem e 1.373 Auxiliares de Enfermagem, enquanto que os 

estabelecimentos com mais de 100 empregados (N=47) possuem 1.577 Técnicos de 

Enfermagem e 586 Auxiliares de Enfermagem. 

 

Quanto á distribuição percentual destes trabalhadores, por região dos 

estabelecimentos, observa-se que a região sul é a que apresenta o maior percentual  

(78%) para técnicos de enfermagem e na região sudeste para a contratação de 

auxiliares de enfermagem. Já em relação ao total de trabalhadores a região sudeste 

onde se concentra o maior número absoluto de trabalhadores de enfermagem, 

Gráfico 40. 
Gráfico 40 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Segundo os entrevistados a proporção de estabelecimentos de SADT com vagas de 

trabalho disponíveis e em processo de contratação de Técnicos de Enfermagem 

(114 vagas) é maior do que para os Auxiliares de Enfermagem (22), (Apêndice 5). 

 

Do total de 87 vagas em contratação para Técnicos de Enfermagem, 72% são de 

estabelecimentos com até 100 empregados sendo 43% para Técnicos de 

Enfermagem e 50% para Auxiliares na região Sul e 36% para Técnicos de 

Enfermagem e 32% para Auxiliares na região Sudeste.  
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Para a contratação de Técnicos de Enfermagem 20% dos respondentes dos 

serviços de SADT relatam algum nível de dificuldade e para Auxiliares este 

percentual é de 14%, sendo mais citadas pelos estabelecimentos com até 100 

empregados. Dos serviços de SADT da região sul, 37% dos respondentes relatam 

encontrar dificuldade para contratação de Técnicos de Enfermagem. 
 

Gráfico 41 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
As razões de dificuldade citadas para a contratação dos Técnicos de Enfermagem 

são principalmente a Falta de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho 

(73,7%) e a Falta de profissional com formação técnica na área (25%), nos 

estabelecimentos de todas as regiões. Para os Auxiliares de Enfermagem as razões 

se diversificam e além das citadas para os Técnicos aparece outras causas como as 

Condições de trabalho e salários ofertados são inadequadas além de Muita 

competição de outros empregadores como motivos dificultadores para a 

contratação. 
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TABELA 27 
Razões da dificuldade para Contratação de Técnico e Auxiliar de Enfermagem por Estabelecimentos 

de SADT, 2008 
 

Razão da dificuldade - SADT Técnico de 
Enfermagem 

Auxiliar de 
Enfermagem 

Falta de profissional com formação técnica na área 25,0 18,5 
Condições de trabalho e salários ofertados são inadequadas 6,6 18,5 
Muita competição de outros empregadores 7,9 14,8 
Não tem muita gente interessada nesse trabalho 3,9 7,4 
Falta de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho 73,7 74,1 
Falta de perspectiva e progressão na carreira 3,9 7,4 
Outra 23,7 25,9 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
 

Opinativas 

 

A opinião dos respondentes sobre o comportamento do emprego para estes 

trabalhadores é de que haverá manutenção do emprego e ainda uma ligeira 

expansão na oferta de vagas para Técnicos e Auxiliares de Enfermagem. No 

entanto, para os Auxiliares de Enfermagem 17% dos entrevistados prevê uma ligeira 

redução da oferta de emprego. 

 
Gráfico 42 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnico de 
Enfermagem,segundo Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Gráfico 43 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Auxiliares de Enfermagem, 

segundo Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
4.3.3.  Radiologia e Diagnóstico por Imagem em Saúde: Técnico de Radiologia 
 

Aspectos taxonômicos 

 

A profissão de Técnico em Radiologia é regulamentada pela Lei 7.394 de 1985. Os 

referenciais curriculares para a subárea de Radiologia e Diagnóstico por Imagem em 

Saúde dispõem sobre suas atividades como sendo: “aquisição e processamento de 

imagens analógicas e digitais, registradas em filmes ou arquivos, de manipulação e 

seleção de procedimentos técnicos, de acordo com as patologias e/ou processos 

fisiológicos a serem visualizados por modalidade de imagem”.  
 
O Catálogo Nacional de Cursos não é dissonante a esta descrição feita pela LDB e 

coloca como locais de atuação os serviços de radiologia e diagnóstico por imagem 

em hospitais, clínicas e unidades básicas de saúde.  

 

Na CBO esta categoria profissional pertence à Família Técnico em radiologia e 

imagenologia (Código 3241 – 15), e inclui as seguintes ocupações: Operador de 

Raio-X, Técnico de Radioterapia, Técnico em Hemodinâmica, Técnico em 

Mamografia, Técnico em Medicina Nuclear, Técnico em Radiologia, Técnico em 

Radiologia Médica, Técnico em Radiologia Odontológica, Técnico em Ressonância 
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Magnética, Técnico em Tomografia. A indicação dos locais onde atuam é similar aos 

descritos acima pelo Catálogo de Cursos: clínicas médicas e odontológicas, 

ambulatórios, hospitais e laboratórios especializados. 
 
Mercado de Trabalho - RAIS 

 
Em dezembro de 2006, a RAIS registrava 27.169 vínculos ativos para Técnicos de 

Radiologia, sendo 93% do macrossetor saúde, proporção que se observa desde o 

ano de 2003, Gráfico 44. O índice de crescimento do emprego neste período foi de 

29,7%. 
Gráfico 44 

Vinculos Ativos de Técnicos em Radiologia e Imagenologia - 2003 a 2006, Brasil
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
 

A média de idade no período de 2003 a 2006 foi de 39 anos e em 2006 a renda 

média destes trabalhadores foi de R$1.335,00. A média de carga horária semanal 

trabalhada passou de 30 horas em 2003 para 28 horas em 2006. 
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Gráfico 45 
Média de Horas semanais
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 

 
 

Survey por ETAC 

 

A categoria dos Técnicos de Radiologia foi pesquisada nos seguintes segmentos: 

secretarias municipais de saúde, hospitais e serviços de apoio diagnóstico e 

terapêutico, sendo computados na pesquisa apenas os trabalhadores formados em 

cursos técnicos com carga horária igual ou acima de 1.200 horas. 

 
Em 1.797 estabelecimentos pesquisados, 860 (47,9%) informaram contratar 8.388 

Técnicos em Radiologia, sendo que destes 37 (0,4%) não têm formação profissional. 

 

Nestes estabelecimentos 53 (6,2%) informaram ter 152 postos vagos, mas no 

momento do survey, apenas 23 estavam em processo de contratação com oferta de 

75 vagas, com uma taxa de vacância de 1,8% e de contratação de 0,9%. 

 
Secretarias Municipais de Saúde 

 

Os Técnicos de Radiologia são contratados, em média, por 31,7% dos municípios 

que responderam à ETAC, totalizando 906 técnicos.  Ao considerar os municípios 

respondentes por faixa populacional observa-se que 76,71% destes técnicos estão 

contratados em municípios com mais de 100 mil habitantes, Gráfico 46. 
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Gráfico 46 
Percentual de Municipios Contratantes e Número de Técnicos de Radiologia por 

Faixa Populacional, Brasil 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

A forma de contratação direta é realizada em 84,4% dos municípios respondentes, 

não havendo diferenças significativas quando avaliadas as variáveis de região e 

faixa populacional. 
 

Gráfico 47 
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Forma de Contratação

Terceirizado

Direta

Ambas

Não Sabe

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Do total de técnicos de radiologia nestes municípios, apenas 1,7% (15) declaram ter 

em seus quadros técnicos sem a devida formação profissional, e observa-se que 

destes, 12 municípios estão na faixa de 50 a 100 mil habitantes. 

 
 

Gráfico 48 
Percentual de Técnicos de Radiologia sem Formação Profissional em Municipios 

Barsileiros, por Faixa Populacional, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Informam a existência de postos vagos 16,4% (20) dos municípios pesquisados, 

com um total de 83 postos de trabalho vagos. As tabelas 28 e 29 demonstram que o 

total de postos vagos e em processo de contratação está concentrado em 

municípios com mais de 100 mil habitantes e na região Norte, não sendo informada 

nenhuma contratação para as regiões Sudeste e Sul. 

 
TABELA 28 

Total de postos vagos e em processo de contratação de Técnico em Radiologia em Secretarias 
Municipais de Saúde, segundo faixa populacional, Brasil, 2008 

 

Faixa Populacional % Postos Vagos/     
Nº Postos 

% Municípios Contratando/ 
Nº Técnicos 

Até 20.000 15,8 (3) 5,3 (2) 
De 20.000 a 50.000 13 (5) 4,3 (2) 
De 50.000  a 100.000 11,5 (16) 0 (0) 
Mais de 100.000 22,9 (59) 2,9 (24) 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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TABELA 29 
Total de postos vagos e em processo de contratação de Técnico em Radiologia em Secretarias 

Municipais de Saúde, segundo Região Natural, Brasil, 2008 
 

Região % Postos Vagos/    
Nº Postos 

% Municípios Contratando/ 
Nº Técnicos 

Norte 27,3 (27) 9,1 (24) 
Nordeste 10,4 (24) 2,6 (2) 
Centro Oeste 25 (4) 12,5 (2) 
Sudeste 14,3 (21) 0 
Sul 21,4 (7) 0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Nas tabelas abaixo é possível observar um percentual significativo, de 54,5%, de 

municípios que relatam a existência de dificuldade para contratação de Técnicos em 

Radiologia na região Norte, que é também a região que mais está ofertando vagas 

neste momento. Também persiste a dificuldade para municípios com população com 

até 50 mil habitantes. 

 
TABELA 30 

Municípios que relatam a existência de dificuldade para contratação de 
Técnicos em Radiologia por faixa populacional, Brasil, 2008. 

 
 
Faixa Populacional 
 

% Dificuldade 

Até 20.000 23,70 
De 20.000 a 50.000 39,10 
De 50.000 a 100.000 19,20 
Mais de 100.000 11,40 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
TABELA 31 

Municípios que relatam a existência de dificuldade para contratação de 
Técnicos em Radiologia por Região Natural, Brasil, 2008. 

 
 
Região 
 

% Dificuldade 

Norte 54,5 
Nordeste 28,2 
Centro Oeste 6,3 
Sudeste 11,9 
Sul 28,6 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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As razões apontadas como as mais freqüentes em todas as regiões e faixas 

populacionais são a “Falta de profissional com formação técnica na área” (88,9%) e 

“Falta de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho” (8,5%). 

 
TABELA 32 

Razões apontadas pelos municípios para a dificuldade de contratação de 
Técnicos em Radiologia, Brasil, 2008. 

 
Razão da dificuldade   

n 24 Falta de profissional com formação 
técnica na área % 88,9 

n 4 Condições de trabalho e salários 
ofertados são inadequadas % 14,8 

n 0 Muita competição de outros 
empregadores % 0,0 

n 2 Não tem muita gente interessada nesse 
trabalho % 7,4 

n 5 Falta de profissionais com experiência 
nesse tipo de trabalho % 18,5 

n 1 Falta de perspectiva e progressão na 
carreira % 3,7 

n 1 Outra % 3,7 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de 
Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

Opinativas 
 

Os respondentes consideram que haverá manutenção do emprego para os Técnicos 

em Radiologia, 54,1%, com uma parte deles apostando numa ligeira expansão do 

emprego, 27,9%. 
Gráfico 49 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego paraTécnicos de Radiologia, Brasil, 
2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 



 

 84

Hospitais 

 
Em relação aos Técnicos em Radiologia, 67,6% dos hospitais informaram que 

contratam um total de 4.063 profissionais. Observa-se nos Gráficos 50 e 51, que 

74% deles encontram-se em hospitais das regiões Sudeste e Sul do país, e 88% em 

hospitais com 100 empregados e acima. 

 
 

Gráfico 50 

Proporção de  Técnicos em Radiologia, por Região, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 51 

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

Proporção de Técnicos em Radiologia, por Número de  Empregados 
nos Hospitais, Brasil, 2008
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A forma de contratação direta é feita por 76,7% dos hospitais seguida de 20,8% que 

terceirizam a contratação. Tabela 33. 

 
TABELA 33 

Formas de contratação de Técnicos em Radiologia nos hospitais 
pesquisados, Brasil, 2008. 

 
Forma de Contratação   

n 117 Terceirizado % 20,8 
n 431 Direta % 76,7 
n 12 Ambas % 2,1 
n 2 Não Sabe % 0,4 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Do total de técnicos informados, somente 0,5% (20) não possuem formação 

profissional, estando presentes nas duas categorias de hospitais pesquisados. 

Somente na região Norte não é informada a presença de Técnico sem formação, 

(Apêndice 5).  

 

Segundo os respondentes, no momento do estudo somente 24 hospitais tinham 44 

postos vagos de trabalho para Técnicos de Radiologia, e 12 hospitais estavam em 

processo de contratação de 22 técnicos, Gráfico 52.  
 

Gráfico 52 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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A opinião de 77,1% dos respondentes é de que não há nenhuma dificuldade em 

contratar Técnicos em Radiologia, mantendo este percentual aproximado em todas 

as regiões.  
Gráfico 53 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Dos 13% (73) respondentes que consideram haver algum nível de dificuldade para 

contratação de Técnicos em Radiologia, 74% consideram que a principal dificuldade 

é a falta de profissionais formados na área, seguida de falta de profissionais com 

experiência, Gráfico 54. 
Gráfico 54 

Razões de Dificuldade para Contratação de Técnicos de Radiologia, Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 



 

 87

 
Opinativas 

 

Ao serem indagados sobre o comportamento do mercado de trabalho para os 

Técnicos em Radiologia, os respondentes apontaram para os próximos 12 meses a 

mesma situação vivenciada nos últimos 12 meses, tanto em termos de manutenção 

quanto em relação à expansão do emprego, semelhante ao que foi dito pelos 

respondentes das SMS. 
Gráfico 55 

Impressões sobre o Mercado de Trabalho para Técnicos de Radiologia, segundo 
Respondentes ETAC, Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Serviços de Apoio de Diagnóstico e Tratamento – SADT 

 

Do total de estabelecimentos de SADT pesquisados 176 relataram que contratam 

Técnicos em Radiologia, sendo que 89,2% destes têm até 100 empregados e 57% 

dos estabelecimentos estão situados na região Sudeste. 

 

Nestes estabelecimentos foi informada a presença de 3.419 técnicos, com 82% por 

contratação direta e 12% por contratação terceirizada. Destes trabalhadores 

somente 02 não possuem formação profissional. Observa-se que percentualmente 

os serviços da região norte são os que mais contratam (38,7%), mas no total de 

técnicos 76% destes trabalhadores estão em serviços localizados na região Sudeste 

(76%), Gráfico 56. 
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Gráfico 56 
Percentual de Municipios que Informam Contratar Técnicos em Radiologia, Regiões 

do Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 57 
Distribuição de Técnicos em Radiologia nos Estabelecimentos de SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
No momento da entrevista somente 07 estabelecimentos de SADT estavam 

contratando Técnicos em Radiologia, para 25 vagas, sendo 64% para a região 

Sudeste e 32% para a região Nordeste. Em média, para 81% dos respondentes de 

todas as regiões não há dificuldades para a contratação do Técnico em Radiologia, 

e para os 19% que encontram dificuldades, a principal razão (77%) é a “falta de 

profissionais com experiência nesse tipo de trabalho”. 
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Opinativas 

 

A opinião dos respondentes sobre o comportamento do emprego para os Técnicos 

em Radiologia é de que haverá manutenção do emprego, embora 33% considerem 

a possibilidade de uma expansão na oferta de vagas, em todas as regiões. 
 

Gráfico 58 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnicos em Radiologia, 

segundo Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
4.3.4.  Hemoterapia: Técnico em Hemoterapia 
 
De acordo com a LDB a subárea de Hemoterapia “ocupa-se dos procedimentos e 

ações que visam à recuperação de pacientes portadores de patologias ou desordens 

hematológicas, por meio da infusão de sangue e derivados. Estas ações incluem a 

captação e triagem de doadores, a coleta, análise, processamento e 

armazenamento, assim como o aporte do sangue e seus derivados a todos os 

serviços de saúde, e, ainda, os procedimentos relativos à infusão propriamente dita 

(RCN)”. As possibilidades de atuação apresentadas pelo Catálogo Nacional de 

Cursos Técnico são os bancos de sangue, hemocentros, serviços de hemoterapia e 

hematologia terapêutica, diagnóstica e industrial. 
 
Na CBO as ocupações correspondentes às atividades exercidas pelo Técnico de 

Hemoterapia estão na Família Auxiliares de Laboratório da Saúde (código 5152) 

cujas atribuições são “a coleta de material biológico, orientando e verificando 
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preparo do paciente para o exame; auxiliam os técnicos no preparo de vacinas; 

aviam fórmulas, sob orientação e supervisão. Preparam meios de cultura, 

estabilizantes e hemoderivados. Organizam o trabalho; recuperam material de 

trabalho, lavando, secando, separando e embalando”. O local de trabalho desses 

profissionais são os hospitais, laboratórios, farmácias, indústrias farmacêuticas, 

bancos de sangue e centros hematológicos. 
 
Mercado de Trabalho - RAIS 

 
Segundo os dados da RAIS, em dezembro de 2006 havia um total de 4.393 vínculos 

ativos de Auxiliares de Laboratório da Saúde, com um índice de crescimento em 

relação a 2003 de 42,4%. Destes vínculos, 81,2% estavam no macrossetor saúde. 
 

Gráfico 59 
Número de Vinculos Ativos de Auxiliares de Banco de Sangue, 2003 a 2006
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 

 
 
No período de 2003 a 2006 a idade média dos Auxiliares de Laboratório da Saúde 

era de 32 anos, com uma carga horária de trabalho semanal de 42 horas, em média. 

A remuneração média, em 2006, foi de R$764,00. 

 
Survey por ETAC 

 

Para a ETAC foram entrevistados representantes das secretarias municipais de 

saúde, hospitais e serviços de apoio diagnóstico e terapêutico, tendo sido 
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considerados como Técnicos em Hemoterapia os trabalhadores formados em cursos 

técnicos com carga horária igual ou acima de 1.200 horas. 

 

Em 1.797 estabelecimentos pesquisados, 207 (11,5%) informaram contratar 1.438 

Técnicos em Hemoterapia, sendo que destes 54 (3,7%) não têm formação 

profissional. 

 

Nestes estabelecimentos somente 16 (7,7%) estavam com 54 postos vagos, no 

momento do survey, e 8 estavam em processo de contratação com oferta de 13 

vagas, com uma taxa de contratação de 0,9%. 

 

Secretarias Municipais de Saúde 

 

Do total de municípios respondentes ao survey, 7,8% (30) informaram contratar 

Técnicos em Hemoterapia, com um total de 121 profissionais, sendo 42% na região 

Nordeste e 28,92% na Sudeste. Em relação à faixa populacional, 62,80% dos 

técnicos estavam nos municípios acima de 100 mil habitantes.  

 
Gráfico 60 

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
A forma de contratação direta é predominante em 84% dos municípios, Gráfico 61, 

sendo que na região Sul, os 02 municípios contratantes declaram fazê-lo na forma 

terceirizada (Apêndice 5). 

Percentual de Municípios que Contratam e Número de Técnicos em Hemoterapia, por  
Faixa Populacional nos Municípios Brasileiros, 2008.
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Gráfico 61 
Forma de Contratação dos Técnicos em Hemoterapia, Municipios Brasileiros, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Do total informado de trabalhadores sem formação profissional, 91,66% estão na 

região Nordeste. 

 
Dos municípios que informam contratar Técnicos em Hemoterapia somente 05 têm 

postos vagos para 31 técnicos, e, no momento da pesquisa, 03 municípios estavam 

em processo de contratação de 02 técnicos. 

 

O nível de dificuldade informado para a contratação de técnicos varia entre as 

regiões, e se considerado todos os níveis de dificuldade a região Norte tem 66,6% 

dos municípios relatando dificuldade para esta contratação, Tabela 34. 

 
TABELA 34 

Nível de dificuldade informado pelos municípios para a contratação de 
Técnicos em Hemoterapia, por Região Natural. Brasil, 2008. 

 
Nível de dificuldade para contratação 
de Técnicos em Hemoterapia Brasil Norte Nordeste Centro 

Oeste Sudeste Sul 

n 9 1 5 0 2 1 Muita % 30,0 33,3 35,7 0,0 25,0 50,0 
n 3 1 1 0 1 0 Pouca % 10,0 33,3 7,1 0,0 12,5 0,0 
n 15 1 8 3 3 0 Nenhuma % 50,0 33,3 57,1 100,0 37,5 0,0 
n 3 0 0 0 2 1 Não sabe % 10,0 0,0 0,0 0,0 25,0 50,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Das dificuldades relatadas as que se sobrepõem são a falta de profissionais com 

formação e falta de profissionais com experiência na área. 

 
Gráfico 62 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Opinativas  

 
Para 60% dos respondentes das Secretarias Municipais de Saúde que contratam 

técnicos em hemoterapia a tendência é de que haverá manutenção do emprego e, 

ainda, 33% deles acreditam em expansão para os próximos 12 meses.  

 
Gráfico 63 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego paraTécnicos de Hemoterapia, 
Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Hospitais 

 

Nos hospitais entrevistados foram identificados 638 Técnicos em Hemoterapia, em 

136 deles, o que corresponde a 16,4% do total dos hospitais amostrados. Destes, 

89% são estabelecimentos com mais de 100 empregados, Gráfico 64, com menor 

proporção na região Norte, Gráfico 65. 
 

Gráfico 64 

                   
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 65 

Número de Técnicos de Hemoterapia em Hospitais, por Região, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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A forma de contratação direta aparece em 68,4% dos serviços hospitalares 

pesquisados, sendo significativa que a forma de contratação terceirizada, de 30,9%, 

como pode ser observada, na Tabela 35. 
 
 

TABELA 35 
Formas de contratação de Técnicos em Hemoterapia nos 

hospitais pesquisados, Brasil, 2008. 
 

Forma de Contratação  
n 42 Terceirizado % 30,9 
n 93 Direta % 68,4 
n 1 Ambas % 0,7 
n 0 Não Sabe % 0,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de 
Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ 
UFMG, 2008. 

 
 

O número de hospitais contratando no momento da entrevista é de apenas 02, 

Gráfico 66, assim como o número de técnicos em contratação (02). Estes 02 

hospitais têm mais de 100 empregados e estão situados nas regiões Sul e Sudeste 

(Apêndice 5). 
Gráfico 66 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Metade dos entrevistados, 52,2%, considera que não há nenhuma dificuldade para 

contratação de Técnicos em Hemoterapia, e somente 18 respondentes apontaram 

algum nível de dificuldade. Destes 69% consideram que a razão da dificuldade é a 

falta de formação profissional e 52,2% consideram que é a falta de profissionais com 

experiência na área. 
 

Gráfico 67 
Razões de Dificuldade para Contratação de Técnicos em Hemoterapia, Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Opinativas 

 

Quanto às expectativas para o mercado de trabalho dos Técnicos em Hemoterapia, 

os respondentes consideram que deve haver manutenção do emprego, não havendo 

indicativo de redução, seguindo a tendência dos últimos 12 meses. Gráfico 68. 
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Gráfico 68 
Impressões sobre o Mercado de Trabalho para Técnicos em Hemoterapia, segundo 

Respondentes ETAC, Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Serviços de Apoio de Diagnóstico e Tratamento – SADT 

 

Do total de 581 estabelecimentos de SADT pesquisados 41 relataram que contratam 

Técnicos em Hemoterapia, sendo que 90% destes têm até 100 empregados e 46% 

dos estabelecimentos estão situados na região sudeste. 

 

Nestes estabelecimentos foram informados a presença de 679 técnicos, com 90% 

por contratação direta, sendo que 56% estão em serviços com até 100 empregados. 

Destes trabalhadores 3,7% não têm formação profissional, segundo informação dos 

respondentes. Os serviços localizados na região norte são os que percentualmente 

mais informaram contratar Técnicos em Hemoterapia (16,1%), mas 70% do total 

destes trabalhadores estão em serviços localizados na região sudeste, Gráficos 69 e 

70. 
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Gráfico 69 
Percentual de Municipios que Informam Contratar Técnicos em Hemoterapia, 

Regiões do Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 70 
Distribuição de Técnicos em Hemoterapia nos Estabelecimentos de SADT, 2008

6% 4%
9%

70%

11%

Norte

Nordeste

Centro Oeste

Sudeste

Sul

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
No momento da entrevista somente 03 estabelecimentos de SADT estavam 

contratando Técnicos em Hemoterapia com 09 vagas, sendo 77% para a região sul. 

 

Do total de respondentes dos estabelecimentos de SADT 51% relatou algum nível 

de dificuldade para contratação de Técnicos em Hemoterapia, sendo que na região 

sul 78% consideram muito difícil contratar estes técnicos. 
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Gráfico 71 

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Para esta dificuldade é apontada como principal causa, por 60% dos respondentes, 

a Falta de profissional com formação técnica na área e na região sul chega a 100% 

dos entrevistados. 
 

Gráfico 72 
Razões de Dificuldades Identificadas pelos Respondentes dos Estabelecimentos de 

SADT para Contratação de Técnicos em Hemoterapia, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
A impressão dos respondentes sobre o comportamento do emprego para os 

Técnicos em Hemoterapia é de que haverá manutenção do emprego e 37% 

consideram a possibilidade de uma ligeira expansão na oferta de vagas, com 
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exceção dos respondentes na região nordeste que nenhum aponta esta 

possibilidade. 

 
Gráfico 73 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnicos em Hemoterapia, 
segundo Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
4.3.5.  Cuidador de Idoso 
 

Aspectos taxonômicos 

 

Nos Referenciais Curriculares e no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos não há 

referência a cursos de formação técnica para esta ocupação. 

 

Na CBO essa ocupação encontra-se na Família Cuidador de idosos (Código 5162 – 

10) que inclui as seguintes denominações: Acompanhante de Idosos, Cuidador de 

Pessoas Idosas e Dependentes, Cuidador de Idosos Domiciliar, Cuidador de Idosos 

Institucional e Gero-sitter. De acordo com a descrição esta ocupação é constituída 

de “pessoas com dois anos de experiência em domicílios ou instituições cuidadoras 

públicas, privadas ou ONGS, em funções supervisionadas de pajem, mãe-substituta 

ou auxiliar de cuidador, cuidando de pessoas das mais variadas idades. Quanto à 

formação, indica que deve ser por meio de cursos e treinamentos de formação 

profissional básicos, concomitante ou após a formação mínima que varia da quarta 

série do ensino fundamental até o ensino médio. Podem ter acesso os trabalhadores 
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que estão sendo reconvertidos da ocupação de Atendente de Enfermagem. No caso 

de atendimento a indivíduos com elevado grau de dependência, exige-se formação 

na área de saúde, devendo o profissional ser classificado na função de 

Técnico/Auxiliar de Enfermagem. O trabalho é exercido em domicílios ou instituições 

cuidadoras de crianças, jovens, adultos e idosos. As atividades são exercidas com 

alguma forma de supervisão, na condição de trabalho autônomo ou assalariado. 

 
Mercado de Trabalho - RAIS 

 

A RAIS indica um crescimento importante de 64% de vínculos ativos de Cuidadores 

de Idosos no período de 2003 a 2006, passando de 2.802 para 4.313 vínculos. Do 

total de vínculos ativos em 2006, 56,5% estava no macrossetor saúde. Isto porque 

esses trabalhadores estão também empregados em instituições de longa 

permanência, que estão classificadas pela RAIS em outro setor da economia.  

 
Gráfico 74 

Número de Vinculos Ativos de Cuidador de Idoso de 2003 a 2006
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 

 
 
A média de remuneração em 2006 foi de R$523,00 com uma média de 42 horas 

semanais de trabalho. A média de idade em todos os anos analisados foi de 39 

anos. 
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Survey por ETAC 

 

Nos 448 estabelecimentos de longa permanência e secretarias municipais de saúde 

pesquisados, 59 (13,2%) informaram contratar 776 Cuidadores de Idoso, sendo que 

destes 76 (9,8%) foram considerados pelos informantes como não tendo 

capacitação específica. 

 

Nos estabelecimentos contratantes 09 (15,3%) informaram ter 79 postos vagos, e no 

momento do survey, somente 2 estavam em processo de contratação com oferta de 

8 vagas, com uma taxa de vacância de 10,18% e de contratação de 1,03%. 

 

Para a ETAC foram entrevistados representantes das secretarias municipais de 

saúde e instituições de longa permanência, e considerados como Cuidadores de 

Idosos qualificados os trabalhadores com treinamento com carga horária igual ou 

superior a 40 horas. 

 

Secretarias Municipais de Saúde 

 
Do total de municípios pesquisados na ETAC somente 15 (3,9%) informaram 

contratar cuidadores de idosos, totalizando 113 cuidadores. Com um número tão 

reduzido de municípios e trabalhadores contratados optou-se por apresentar os 

números absolutos para todos os resultados da entrevista. Assim, observa-se, na 

Tabela abaixo, que 78% (88) destes trabalhadores estão contratados em municípios 

com mais de 100 mil habitantes e que na região Norte, que possui 47% (53) dos 

contratados, estes estão concentrados em apenas 01 município.  
 

TABELA 36 
Municípios que contratam Cuidadores de Idosos segundo faixa populacional, Brasil, 2008 

 

Faixa Populacional 
% Municipios 
Contratantes/      
Nº Municipios 

Nº Técnicos 

Até 20.000 3,00 (7) 19 
De 20.000 a 50.000 1,9 (1) 4 
De 50.000  a 100.000 4,3 (2) 2 
Mais de 100.000 9,4 (5) 88 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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TABELA 37 
Municípios que contratam Cuidadores de Idosos segundo Região Natural, Brasil, 2008 

 

Região 
% Municipios 
Contratantes/       
Nº Municipios 

Nº Técnicos 

Norte 3,2 (1) 53 
Nordeste 0,9 (1) 3 
Centro Oeste 5,4 (2) 10 
Sudeste 7,5 (9) 39 
Sul 2,4 (2) 8 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ 
UFMG, 2008. 

 
 
 
Dos 15 municípios que contratam cuidador de idosos, 53,3% o fazem de forma 

direta e, 40%, terceirizada.   

 
Gráfico 75 

Forma de Contratação dos Cuidadores de Idosos SMS, Brasil 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Segundo os respondentes 13 cuidadores (11,5%), não atendiam ao critério de 

possuir treinamento com carga horária mínima de 40 horas, e conforme pode ser 

observado no Gráfico 76, eles estavam em sua maioria (62%) nos municípios com 

até 20 mil habitantes e nas regiões Norte e Sul.  
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Gráfico 76 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Quanto à existência de postos vagos de trabalho somente 03 municípios informaram 

ter 35 vagas, mas no momento da entrevista nenhum deles estava contratando. 

Destaca-se que das 35 vagas informadas, 86% estavam concentradas em um único 

município na região Sudeste.  

 

Opinativas 

 

A opinião dos respondentes sobre o emprego desta ocupação é de que deverá 

haver para os próximos 12 meses uma ligeira expansão da oferta de emprego nas 

secretarias municipais de saúde. 
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Gráfico 77 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Cuidadores de Idosos, SMS, 

Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Instituições de Longa Permanência 

 
Foram pesquisadas 63 Instituições de Longa Permanência e, destas, 44 (69,8%) 

contratam cuidadores de idosos, informando um total de 663 cuidadores. Destes, 63 

(9,5%) não possuem qualificação. 

 

A contratação direta é feita por 97,7% das instituições respondentes. Do total delas, 

06 informaram estar com postos vagos, mas somente 02 estavam em processo de 

contratação de 08 cuidadores no momento da entrevista. Dos entrevistados, 47,7% 

não encontram nenhuma dificuldade para contratação, enquanto que para 27,3% há 

muita dificuldade. Das razões apontadas destaca-se a falta de profissionais com 

experiência nesse tipo de trabalho (47,6%) e a falta de profissional com formação 

técnica na área (28,6%), Tabela 38. 
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TABELA 38 
Razões apontadas por instituições de longa permanência para a dificuldade de 

contratação de Cuidadores de Idosos, Brasil, 2008. 
 

Razão da dificuldade   
n 6 Falta de profissional com formação técnica na 

área % 28,6 
n 1 Condições de trabalho e salários ofertados são 

inadequadas % 4,8 
n 1 Muita competição de outros empregadores 
% 4,8 
n 1 Não tem muita gente interessada nesse trabalho
% 4,8 
n 10 Falta de profissionais com experência nesse 

tipo de trabalho % 47,6 
n 0 Falta de perspectiva e progressão na carreira 
% 0,0 
n 4 Outra 
% 19,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ 
FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Opinativas 

 

Para os entrevistados haverá manutenção do emprego, e 11,4% acreditam em uma 

ligeira expansão para os próximos 12 meses, Gráfico 78. 

 
Gráfico 78 

Impressões do Comportamento do Emprego para Cuidadores de Idosos em 
Instituições de Longa Permanência, 2008

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

Manteve os atuais
níveis de emprego

Forte expansão
do emprego

Ligeira expansão
do emprego

Forte redução do
emprego

Ligeira redução
do emprego

Não sabe

Últimos 12 meses Próximos 12 meses
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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4.3.6. Saúde Bucal: Técnico em Higiene Bucal e Atendente de Consultório 
Dentário 
 

Aspectos taxonômicos 

 

Os Referenciais Curriculares descrevem as atividades da subárea de Saúde Bucal, 

exercidas pelo Técnico em Higiene Dental e Atendente de Consultório Dentário 

como relacionadas à “prevenção de afecções bucais, o tratamento de problemas 

odontológicos e a recuperação da integridade dentária mediante ações educativas 

de promoção da saúde bucal, de medidas de prevenção da cárie dentária e doenças 

periodontais, e da confecção de próteses odontológicas, segundo 

solicitação/prescrição do odontólogo, com o objetivo de preservar a função 

mastigatória, a deglutição, a fonação e a saúde geral do cliente/paciente”. O 

Catálogo Nacional de Cursos coloca como áreas de atuação as clínicas ou 

consultórios odontológicos e o Sistema Único de Saúde. 

 

Na CBO a família correspondente a estas ocupações é a do Técnico em Higiene 

Dental – Código 3224 - 05 – e do Atendente de Consultório Dentário, que inclui 

Atendente de Clínica Dentária, Atendente de Gabinete Dentário, Atendente de 

Serviço Odontológico, Atendente Odontológico, Auxiliar de Dentista – Código 3224 – 

15. Como área de atuação a CBO identifica as clínicas privadas e, majoritariamente, 

os serviços odontológicos municipais, estaduais e federais, sob supervisão dos 

cirurgiões dentistas. 

 

Mercado de Trabalho – RAIS 

 

Segundo os dados da RAIS o número de vínculos ativos em 2006 para Técnico em 

Higiene Dental era de 3.844 vínculos e para Atendente de Consultório Dentário de 

33.402. No Gráfico 79 observa-se que o índice de crescimento do emprego para os 

Atendentes de Consultório Dentário de 37,6% foi bem superior ao do Técnico em 

Higiene Dental, que foi de 3,7%, no período de 2003 a 2006. A participação do ACD 

no macrossetor saúde é de 89% e do THD de 92%. 
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Gráfico 79 
Número de Vinculos Ativos de Técnicos em Higiene Dental e Atendente de 

Consultório Dentário, 2003 a 2006
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
 
 
A remuneração média do THD é superior à do ACD, respectivamente, R$977,00 e 

R$578,00, em 2006. A média de horas trabalhadas aumentou para os técnicos no 

decorrer do período 2003/06 e manteve-se em 41 horas para os atendentes. A idade 

média dos técnicos (38 anos) é superior ao dos atendentes (32). 
 
 

TABELA 39 
Remuneração média, média de horas contratuais semanais e média de idade de 
Técnicos em Higiene Dental e Atendentes de Consultório Dentário.  Brasil, 2008. 

 
Ocupações Remuneração Média 

(R$) 
Média de horas 

semanais Média de idade 

Téc. em Higiene Dental 760 835 897 977 37 38 37 39 37 38 38 38 

Atendente de Consultório  
Dentário 451 489 534 578 41 41 41 41 31 31 31 32 

Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
 
 

Survey por ETAC 

 

Para a ETAC foram entrevistados somente os representantes das secretarias 

municipais de saúde, sendo considerados Técnicos de Higiene Dental os 

trabalhadores formados em cursos técnicos com carga horária igual ou acima de 

1.200 horas e Atendentes de Consultório Dentário os com carga horária igual ou 

acima de 600 horas. 
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Em 385 secretarias municipais de saúde pesquisadas 332 (86,2%) informaram 

contratar 3.869 Auxiliar de Consultório Dentário – ACD e 120 (31,2%) contratam 680 

Técnicos de Higiene Dental - THD, e segundo os respondentes, 5,5% (213) e 0,4% 

(3) respectivamente, não possuem formação profissional.  

 

Em 49 (14,8%) secretarias havia, no momento do survey, postos vagos para ACD e 

em 28 (23,3%) para THD. Observa-se que o número de postos vagos e em 

contratação para ACD é superior ao de THD, Gráfico 80. 
 

Gráfico 80 
Oferta de Emprego para Auxiliar de Consultório Dentário e Técnico de Higiene Dental 

em Secretarias Municipais de Saúde, Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Secretarias Municipais de Saúde 
 

Do total de secretarias participantes no estudo, 86,2% informaram contratar 

Atendente de Consultório Dentário – ACD (3.869) e 31,2% Técnico de Higiene 

Dental – THD (680), sendo que acima de 60% destes trabalhadores estão em 

municípios com mais de 100 mil habitantes. Quando analisadas as variáveis de faixa 

populacional e região vê-se que em todas as situações esta proporção se mantém, 

sendo que onde há o menor percentual de contratação de THD é nos municípios 

com menos de 20.000 mil habitantes e o maior percentual nos acima de 100.000 mil 

habitantes. Para as regiões o menor percentual de contratação de ACD e THD está 

no Sul do país, Tabelas 40 e 41. 
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TABELA 40 
Percentual de municípios que contratam Técnicos em Higiene Dental e Atendentes de Consultório 

Dentário segundo Faixa Populacional, Brasil, 2008 
 

% Municípios Contratantes Faixa Populacional 
ACD THD 

Até 20.000 83,6 17,2 
De 20.000 a 50.000 87,00 46,3 
De 50.000  a 100.000 91,3 45,7 
Mais de 100.000 92,5 64,2 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

TABELA 41 
Percentual de municípios que contratam Técnicos em Higiene Dental e Atendentes de Consultório 

Dentário segundo Região Natural, Brasil, 2008 
 

% Municípios Contratantes Região 
ACD THD 

Norte 83,9 32,3 
Nordeste 93,6 30,4 
Centro Oeste 91,9 56,8 
Sudeste 86,7 30,00 
Sul 73,2 22,00 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ 
FM/ UFMG, 2008. 

 
 
A forma de contratação direta é predominante tanto para ACD (91%) quanto para 

THD (93%), sendo a terceirização muito pequena (5%) em todos os municípios. Nas 

Tabelas 8 e 9 do Apêndice 5, chama a atenção, apesar do numero absoluto ser 

pequeno, a proporção de terceirização (12,8%) para ACD em municípios de 20 a 50 

mil habitantes e para THD (14%) em municípios de 50 a 100 mil habitantes. 
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Gráfico 81 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

O percentual destes trabalhadores sem formação profissional no total dos 

municípios é de 5,7% para ACD e 0,4% para THD, aumentando em média para 12% 

nos municípios com menos de 100 mil habitantes, Tabelas 7 a 10 do Apêndice 5.  

 

Em números absolutos existe um maior número de municípios com postos vagos 

para ACD (49) do que para THD (28), Gráfico 82, no entanto, se formos avaliar 

proporcionalmente dentro do conjunto dos municípios que os contratam teremos um 

percentual maior para THD, 23,3% do que para ACD, 14,8%. Destes municípios com 

postos vagos somente 5,4% estão contratando no momento ACD (88) e 5,8% THD 

(44).  
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Gráfico 82 

    
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa 
de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Segundo os respondentes, em geral, não há dificuldade para contratação de ACD 

(68,4%) e de THD (63,3%), Tabela 42. Quando avaliadas as Tabelas 2 a 10 do 

Apêndice 5, observa-se que o maior percentual de dificuldade está nos municípios 

do Norte (ACD – 23% e THD – 30%) e também nos municípios de 20 a 50 mil 

habitantes (ACD – 25% e THD -24%). 

 
 

TABELA 42 
Nível de dificuldade informado pelas Secretarias Municipais de Saúde para contratação de Técnicos 

em Higiene Dental e Atendentes de Consultório Dentário, Brasil, 2008 
 

Nível de dificuldade para contratação ACD THD 
n 49 19 Muita % 14,8 15,8 
n 45 21 Pouca % 13,6 17,5 
n 227 76 Nenhuma % 68,4 63,3 
n 11 4 Não sabe % 3,3 3,3 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
As razões das dificuldades apontadas pelos respondentes que enfrentam este 

problema estão concentradas na “Falta de profissional com formação técnica na 

área” tanto para ACD (87,5%) quanto para THD (90%). 
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Gráfico 83 
Razões de Dificuldade para Contratação de ACD e THD, Municipios 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Opinativas 
 

A opinião dos respondentes sobre o comportamento do mercado de trabalho para o 

ACD e THD é de que haverá manutenção do emprego para as duas áreas, com 

expansão superior ao verificado nos últimos 12 meses, não havendo diferença 

significativa entre as subáreas. 
Gráfico 84 

Impressões sobre Comportamento Emprego nos Últimos 12 meses ACD e THD
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Gráfico 85 

Impressões sobre Comportamento Emprego para Próximos 12 meses ACD e THD
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

4.3.7. Técnico em Prótese Dentária 
 

Aspectos taxonômicos 

 
O Técnico em Prótese Dentária também está inserido na subárea de Saúde Bucal, 

estando, portanto, incluído na mesma definição de atividades do THD e ACD nos 

Referenciais Curriculares. No Catálogo Nacional de Cursos os locais de atuação são 

referidos como os laboratórios de prótese dentária e de aparelhos ortodônticos, 

clínicas e consultórios odontológicos, serviços públicos de saúde e empresas de 

materiais odontológicos. 

 

Na CBO foi identificada como relacionada à esta ocupação a família dos Técnicos 

de Odontologia: Protético Dentário – Código 3224 – 10 e Auxiliar de Prótese 

Dentária – Código 3224 – 20. Como principal local de atuação está indicado os 

laboratórios privados, desenvolvendo trabalho individualmente ou em equipe, com 

auxílio de Auxiliares de Próteses Dentárias. 

 

Mercado de Trabalho - RAIS 
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Na RAIS 2006 foram informados 1.391 vínculos de Técnicos em Prótese Dentária e 

4.555 de Auxiliares, sendo em média 86% destes vínculos no macrossetor saúde. 

No período de 2003 a 2006 a taxa de crescimento do emprego para os auxiliares 

(39,9%) foi superior à dos técnicos (16,7%). 

 

A remuneração média em 2006 foi de R$740,00 para Técnicos em Prótese Dentária 

e de R$529,00 para os Auxiliares de Prótese Dentária. A média de horas semanais 

trabalhadas pelos Auxiliares de Prótese Dentária é de 1 hora a mais (43 horas) que 

os Técnicos em Prótese Dentária (42 horas) e a média de idade é 5 anos a menos 

(29 anos de idade para os Auxiliares) quando comparados aos técnicos (34 anos). 

 

Survey por ETAC 

 

Para a ETAC foram entrevistados representantes das secretarias municipais de 

saúde e de laboratórios de prótese dentária, e considerados como Técnicos em 

Prótese Dentária os trabalhadores formados em cursos técnicos com carga horária 

igual ou acima de 1.200 horas. 

 

Nos 466 estabelecimentos da amostra pesquisados, 115 (24,7%) informaram 

contratar 667 Técnicos de Prótese Dentária, sendo que destes 145 (21,7%) foram 

considerados pelos informantes como não tendo formação profissional. 

 

Nos estabelecimentos contratantes 13 (11,3%) informaram ter 24 postos vagos, e no 

momento do survey, 7 estavam em processo de contratação com oferta de 10 

vagas, com uma taxa de vacância de 3,6% e de contratação de 1,5%. 

 

Secretarias Municipais de Saúde 

 

Somente 9,9% (38) dos municípios participantes declararam contratar Técnico em 

Prótese Dentária, sendo que 12 destes municípios estão na região Nordeste e, 14 

municípios, na região Sudeste, Tabelas 5 e 6 do Apêndice 5. Na tabela abaixo se 

observa que uma parcela significativa (31,6%) deste total está em municípios com 

até 20 mil habitantes. 
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TABELA 43 
Número de municípios que contratam Técnicos em Prótese Dentária segundo Faixa Populacional, 

Brasil, 2008 
 

Faixa Populacional Nº Municípios 
Contratantes 

Até 20.000 12 
De 20.000 a 50.000 3 
De 50.000  a 100.000 9 
Mais de 100.000 14 
Total 38 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
A forma de contratação direta é predominante (63,2%), mas a forma terceirizada é 

bastante significativa (36,8%).  
Gráfico 86 

Forma de Contratação do Técnico em Prótese Dentária em Municipios 
participantes da ETAC, Brasil 2008

Terceirizado Direta Ambas Não Sabe
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

 

Destes técnicos 8,5% (7) não possuem formação profissional, sendo 04 deles 

contratados em municípios acima de 100 mil habitantes. 

 

Somente 07 municípios informaram ter 14 postos vagos de trabalho para Técnico 

em Prótese Dentária e destes, 01 informou estar contratando 02 trabalhadores no 

momento da entrevista. Segundo os entrevistados que relataram contratar estes 

técnicos, 65,8% (25), relatou que não há dificuldade em contratá-los, e para os que 
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enfrentam este problema 100% aponta como causa a falta de profissionais com 

formação técnica nesta área. 

 

Opinativas 

 

Apesar do reduzido número de municípios contratantes, a previsão é de manutenção 

do emprego, chegando a se considerar uma ligeira expansão da oferta. 
 

Gráfico 87 
Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnicos em Prótese 

Dentária nas Secretarias Municipais de Saúde, 2008

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0
90,0

Manteve os atuais
níveis de emprego

Forte expansão
do emprego

Ligeira expansão
do emprego

Forte redução do
emprego

Ligeira redução
do emprego

Não sabe

Últimos 12 meses Próximos 12 meses
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

Laboratórios de Prótese Dentária 

 

 

Foram pesquisados 81 Laboratórios de Prótese Dentária e em 95,1% há contratação 

de Técnicos de Prótese Dentária, sendo 90,9% de forma direta. O total de 

empregados encontrado no conjunto dos laboratórios amostrados foi de 585 

técnicos, sendo que 23,6% não possuem formação técnica profissional. 

 

No momento da entrevista, 06 laboratórios informaram ter 10 postos vagos de 

trabalho e todos estavam em processo de contratação, com 08 técnicos já sendo 

contratados.  
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Para 45,5% dos entrevistados há muita dificuldade para a contratação destes 

técnicos, e a razão apontada por 77,6% é a Falta de profissionais com experiência 

nesse tipo de trabalho, conforme a Tabela 44. 

 
TABELA 44 

Razão da dificuldade para contratação de Técnicos em Prótese Dentária informada pelos 
Laboratórios de Prótese Dentária, Brasil, 2008 

 
Razão da dificuldade para Contratação % 
Falta de profissional com formação técnica na área 14,3 
Condições de trabalho e salários ofertados são inadequadas 0,0 
Muita competição de outros empregadores 2,0 
Não tem muita gente interessada nesse trabalho 2,0 
Falta de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho 77,6 
Falta de perspectiva e progressão na carreira 0,0 
Outra 22,4 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” 
- Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

Opinativas 

 

A opinião dos entrevistados dos laboratórios coincide com a dos respondentes das 

secretarias municipais de saúde, de que para os próximos 12 meses deverá haver 

uma manutenção do emprego, com a possibilidade de ligeira expansão. 

 
Gráfico 88 

Impressões sobre o Comportamento do  Emprego para Técnicos em Prótese 
Dentária nos Laboratórios de Prótese Dentária, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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4.3.8. Vigilância em Saúde: Técnicos em Vigilância Epidemiológica, Sanitária e 
Ambiental. 
 

Aspectos taxonômicos 

 

Os Referenciais Curriculares de 2006 definem como subárea somente a Vigilância 

Sanitária, sendo que em 2008 o Catálogo Nacional de Cursos apresenta a proposta 

do Curso de Técnicos em Vigilância Epidemiológica, Ambiental e Sanitária, que 

teriam como atividades o desenvolvimento de ações de inspeção e fiscalização 

sanitárias, aplicando normatizações relacionadas a produtos, processos, ambientes, 

inclusive o do trabalho e serviços de interesse da saúde. Investigação, 

monitoramento e avaliação de riscos e os determinantes dos agravos e danos à 

saúde e ao meio ambiente. Compõe equipes multidisciplinares de planejamento, 

execução e avaliação do processo de vigilância sanitária, epidemiológica, ambiental 

e saúde do trabalhador. Atuam no controle do fluxo de pessoas, animais, plantas e 

produtos em portos, aeroportos e fronteiras, desenvolvendo ações de controle e 

monitoramento de doenças, endemias e de vetores. Como possibilidades de 

atuação são consideradas as instituições de saúde, agências de vigilância, setor 

público. 

 

Na CBO localizamos 02 Famílias às quais se podem relacionar as atividades 

descritas: Visitador sanitário – Código 5151 – 20, que incluem: Auxiliar de 

Sanitarista, Educador Sanitário, Guarda de Endemias, Imunizador, Vigilante de 

Saúde, Visitador Domiciliar, e o Agente de Saúde Pública – Código 3522 – 10 com 

os: Agente de Saneamento, Agente Sanitarista, Fiscal de Higiene, Fiscal de Obras, 

Inspetor de Comercialização de Produtos, Inspetor de Saneamento. 

 

Mercado de Trabalho - RAIS 

 

Os dados de 2003 a 2006 da RAIS apresentam uma tendência importante de 

crescimento do registro de vínculos ativos de Agentes de Saúde Pública, com um 

crescimento no período de 36,9%, Gráfico 89, apresentando, em 2006, uma 

remuneração média de R$1.093,00 e média de horas semanais de 37 horas. O 

Visitador Sanitário, no mesmo período apresentou um crescimento do emprego de 
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26,6%, com remuneração média de R$920,00 e média de horas semanais de 40 

horas. 
Gráfico 89 

Vinculos Ativos de Agentes de Saúde Pública e Visitador Sanitário, 2003 a 2006
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 
 
 
Survey por ETAC 

 

Para esta categoria foram entrevistados apenas os representantes das secretarias 

municipais de saúde, sendo considerados como Técnicos em Vigilância, os 

trabalhadores das áreas de vigilância Epidemiológica, Ambiental e Sanitária 

formados em cursos técnicos com carga horária igual ou acima de 1.200 horas. 

 

Em 385 secretarias municipais de saúde pesquisados, 249 (64,7%) informaram 

contratar 2.579 Técnicos de Vigilância em Saúde, sendo que destes 266 (10,3%) 

foram considerados pelos informantes como não tendo formação profissional. 

 

Destas secretarias contratantes 29 (11,6%) informaram ter 116 postos vagos, e no 

momento do survey, 6 estavam em processo de contratação com oferta de 1.684 

vagas, o que determina uma taxa de vacância de 4,5% e de contratação de 65,3%. 

 

Secretarias Municipais de Saúde 

 
Os Técnicos de Vigilância são contratados por 64,7% dos municípios pesquisados. 

As regiões que apresentaram menor percentual de municípios contratando estes 
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técnicos foram as regiões Sudeste (57,5%) e Sul (59,8%), e os municípios com mais 

de 100 mil habitantes. 
 

TABELA 45 
Percentual de municípios que contratam Técnicos de Vigilância segundo Faixa 

Populacional, Brasil, 2008 
 

Faixa Populacional Nº Municípios 
Contratantes 

Até 20.000 67,7 
De 20.000 a 50.000 66,7 
De 50.000  a 100.000 67,4 
Mais de 100.000 47,2 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
TABELA 46 

Número de municípios que contratam Técnicos de Vigilância segundo Região Natural, 
Brasil, 2008 

 

Região Nº Municípios 
Contratantes 

Norte 71,0 
Nordeste 72,2 
Centro Oeste 70,3 
Sudeste 57,5 
Sul 59,8 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 

A forma de contratação predominante em 93% dos municípios é a modalidade 

direta, não havendo diferença em relação à região ou faixa populacional. 
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Gráfico 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Do total dos 2.579 técnicos no conjunto de municípios que relataram contratar, 

somente 10,3% informam a existência de técnicos sem formação profissional, sendo 

que a maior proporção está nos municípios abaixo de 50 mil habitantes, Gráfico 91 e 

Apêndice 5. 

 
Gráfico 91 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Percentual de Técnicos de Vigilância em Saúde sem Formação Profissional, SMS, 
Brasil, 2008
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Do total de municípios pesquisados somente 11,6% declaram ter postos vagos, 

totalizando 116 postos, (Apêndice 5). O número de técnicos em contratação, 1.684 é 

bem superior ao número de postos vagos declarados, e 99,2% deles por municípios 

com mais de 100 mil habitantes, Gráfico 92. 
 

Gráfico 92 
Número de Técnicos de Vigilância em Contratação, SMS, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Para 67,5% dos municípios não há nenhuma dificuldade na contratação destes 

técnicos, mantendo-se estes percentuais em todas as regiões e faixas 

populacionais. 

 
TABELA 47 

Nível de dificuldade para contratação de Técnicos de Vigilância informado pelas 
Secretarias Municipais de Saúde, Brasil, 2008 

 
Nível de dificuldade para contratação 

n 40 Muita % 16,1 
n 31 Pouca % 12,4 
n 168 Nenhuma % 67,5 
n 10 Não sabe % 4,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de 
Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
Dos 28,5% dos municípios que relataram ter algum nível de dificuldade para 

contratar estes técnicos, 78,9% indicam como principal razão a falta de profissionais 

com formação técnica na área e 42,3% a falta de profissionais com experiência. 
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Gráfico 93 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Opinativas 

 

O comportamento do emprego para os técnicos de vigilância em saúde deverá 

manter-se nos mesmos níveis dos últimos 12 meses, segundo os respondentes da 

ETAC, sendo considerada, ainda, a possibilidade de ligeira expansão da oferta de 

vagas, Gráfico 94. 
 

Gráfico 94 

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0
90,0

Manutenção
dos atuais
níveis de
emprego

Forte
expansão do

emprego

Ligeira
expansão do

emprego

Forte redução
do emprego

Ligeira
redução
emprego

Não sabe

Previsão do emprego para os próximos 12 meses

Comportamento do emprego nos últimos 12 meses
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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4.3.9. Agente Comunitário de Saúde 
 

Aspectos taxonômicos 
 

Os Referenciais Curriculares não fazem referência à formação profissional do 

Agente Comunitário de Saúde. O reconhecimento legal desta ocupação somente 

ocorreu em 2002, com a Lei Federal nº. 10.507, de 10 de julho de 2002. Na atual 

legislação é exigido o nível técnico como mínimo para formação profissional. O 

Catálogo Nacional de Cursos de 2008 apresenta como âmbito de ação do ACS a 

promoção, prevenção e proteção, orientando e acompanhando famílias e grupos em 

seus domicílios e os encaminha aos serviços de saúde. Realiza mapeamento e 

cadastramento de dados sociais, demográficos e de saúde, consolidando e 

analisando as informações obtidas; participa, com as equipes de saúde e a 

comunidade, da elaboração, implementação, avaliação e reprogramação do plano 

de ação local de saúde. Participa e mobiliza a população para as reuniões do 

conselho de saúde. Identifica indivíduos ou grupos que demandam cuidados 

especiais sensibilizando a comunidade para a convivência. Trabalha em equipe nas 

unidades básicas do Sistema Único de Saúde promovendo a integração entre 

população atendida e os serviços de atenção básica a saúde. O local de atuação 

dessa categoria ocupacional é o Sistema Único de Saúde. 

 

Na CBO a família correspondente é a do Agente Comunitário de Saúde (Código 

5151 – 05), que inclui o Agente de Saúde, Visitador de Saúde e o Visitador de 

Saúde em Domicílio. Suas atividades são: Visitam domicílios periodicamente; 

assistem pacientes, dispensando-lhes cuidados simples de saúde, sob orientação e 

supervisão de profissionais da saúde; orientam a comunidade para promoção da 

saúde; rastreiam focos de doenças específicas; realizam partos; promovem 

educação sanitária e ambiental; participam de campanhas preventivas; incentivam 

atividades comunitárias; promovem comunicação entre unidade de saúde, 

autoridades e comunidade; participam de reuniões profissionais. Executam tarefas 

administrativas. Importante destacar que algumas atividades descritas pelo CBO 

como sendo de competência do ACS, tal como assistir pacientes e realizar parto, 

não são consideradas como atribuições pela Lei do Exercício Profissional. A CBO 

aponta que em sua maioria, são empregados formais, ou autônomos que atuam no 
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ramo da saúde e serviço social. Trabalham em equipe, sob supervisão permanente 

em horários diurnos e em rodízio de turnos. 

 

Mercado de Trabalho - RAIS 

 

Em 2006, a RAIS registrou 165.537 vínculos ativos de ACS, com um crescimento do 

nível de emprego de 64,1%, desde 2003. Gráfico 95. Do total de vínculos declarados 

em 2006, 83,7% estavam no macrossetor saúde.  

 
Gráfico 95 

Vinculos Ativos de Agente Comunitário de Saúde, 2003 a 2006

 0

 20.000

 40.000

 60.000

 80.000

 100.000

 120.000

 140.000

 160.000

 180.000

2003 2004 2005 2006

 
Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 

 
 

A remuneração média em 2006 era de R$ 481,00 com média de horas semanais de 

40 horas. Houve, no período de 2003 a 2006, uma pequena variação na média de 

idade desses trabalhadores, que passou de 34 para 36 anos. 

 

Survey por ETAC 

 

Para essa categoria foram entrevistados somente representantes das secretarias 

municipais de saúde, e considerados como Agentes Comunitários de Saúde 

capacitados aqueles trabalhadores com formação básica inicial de 400 horas, 

seguindo a orientação da política pactuada na Câmara Técnica da Tripartite. 
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Em 385 secretarias municipais de saúde pesquisadas, 364 (94,5%) informaram 

contratar 34.190 Agentes Comunitários de Saúde, sendo que destes 2.656 (7,8%) 

foram considerados pelos informantes como não tendo capacitação específica. 

 

Destas secretarias contratantes 69 (19%) informaram ter 3.354 postos vagos, e no 

momento do survey, 33 estavam em processo de contratação com oferta de 1.818 

vagas, com uma taxa de vacância de 9,8% e de contratação de 5,3%. 

 

Secretarias Municipais de Saúde 

 

Do total de municípios entrevistados, 94,5% informam contratar Agentes 

Comunitários de Saúde, com um total de 34.190 trabalhadores no conjunto da 

amostra. De todas as áreas pesquisadas esta é a que apresenta o maior percentual 

de municípios contratantes. Observa-se que a região Sudeste é a que apresenta o 

menor percentual de municípios que informaram contratar ACS. 

 
TABELA 48 

Percentual de municípios que contratam Agentes Comunitários de Saúde segundo Faixa 
Populacional, Brasil, 2008 

 
Faixa Populacional % Municípios 

Contratantes 
Até 20.000 94,4 
De 20.000 a 50.000 92,6 
De 50.000  a 100.000 95,7 
Mais de 100.000 96,2 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional 
Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
TABELA 49 

Percentual de municípios que contratam Agentes Comunitários de Saúde segundo 
Região Natural, Brasil, 2008 

 

Região % Municípios 
Contratantes 

Norte 96,8 
Nordeste 99,1 
Centro Oeste 94,6 
Sudeste 88,3 
Sul 96,3 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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A forma de contratação direta é feita por 89,8% dos municípios entrevistados, não 

havendo diferenças importantes entre as regiões e nem por faixa populacional. 

 
Gráfico 96 

Formas de Contratação para ACS nas SMS, Brasil 2008

6,3

89,8

3,3 0,5

Terceirizado Direta Ambas Não Sabe
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Do total de ACS contratados nestes municípios somente 7,8% informaram a 

existência de profissionais contratados sem a formação indicada, sem diferenças 

quando avaliadas as variáveis região e faixa populacional. 

 

No momento das entrevistas deste estudo 19% dos municípios informaram ter 3.354 

postos de trabalho vagos, mas somente 9,1% deles estavam contratando, ofertando 

um total de 1.818 empregos. Destes, 89% das vagas estão sendo ofertadas em 

municípios com mais de 100 mil habitantes, Gráfico 97, e 58% na região Nordeste 

que, além de aparecer como a região com o maior número de municípios 

contratantes, também é onde mais se está contratando, Gráfico 98. 
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Gráfico 97 
Número de ACS em Contratação, SMS, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 98 
Número de ACS em Contratação, SMS,por Região 2008

0

200

400

600

800

1000

1200

Norte Nordeste Centro Oeste Sudeste Sul

 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 

Dos municípios que estão contratando, 81,6% informam não encontrar nenhuma 

dificuldade para contratação de ACS, Tabela 50. Quando existe algum grau de 

dificuldade, o que aparece em 16,2% dos municípios entrevistados, é a região 

Centro-Oeste que apresenta o maior percentual, em 25,7% dos municípios, Tabela 4 

do Apêndice 5.   
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TABELA 50 
Nível de dificuldade para contratação de Agentes Comunitários de Saúde informado 

pelas Secretarias Municipais de Saúde, Brasil, 2008 
 

Nível de dificuldade para contratação 
n 34 Muita % 9,3 
n 25 Pouca % 6,9 
n 297 Nenhuma % 81,6 
n 7 Não sabe % 1,9 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação 
Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Das razões para dificuldade de contratação do ACS destacam-se a falta de 

profissionais com formação técnica na área (71,2%) e a falta de profissionais com 

experiência (33,9%). 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Opinativas  
 

O comportamento do emprego para os ACS, segundo opinião dos entrevistados 

deverá ter um nível de manutenção um pouco menor do que nos últimos 12 meses, 
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mas ao mesmo tempo considera a possibilidade de que haja, para os próximos 12 

meses maior nível de expansão do emprego, Gráfico 100. 

 
Gráfico 100 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
4.3.10. Técnicos em Manutenção de Equipamentos 
 
Aspectos taxonômicos 

 
O curso para formação profissional de Técnicos em Manutenção de Equipamentos 

não consta como subárea dos Referenciais Curriculares. Por sua vez, o Catálogo 

Nacional de Cursos de 2008 apresenta o curso para formação de Técnico em 

Equipamentos Biomédicos, cujas atividades devem estar voltadas para o 

planejamento e execução de instalação de equipamentos biomédicos; execução e 

montagem, medições e testes em equipamentos biomédicos; realização de 

manutenção preventiva, preditiva e corretiva de equipamentos médico-hospitalares. 

Atua também na administração e comercialização de Equipamentos biomédicos. 

Como possibilidades de atuação são citadas as instituições hospitalares, clínicas e 

postos de saúde, indústrias e empresas de manutenção hospitalar, comércio e 

instituições de pesquisa. 
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Na CBO foi identificada a família ocupacional do Técnico em Manutenção de 

Equipamentos e Instrumentos Médico-hospitalares (Código 9153 – 05) cujas 

atividades e locais de atuação se assemelham aos descritos no Catálogo Nacional 

de Cursos. 

 
Mercado de Trabalho - RAIS 

 
No período de 2003 a 2006 os dados da RAIS revelaram um crescimento do 

emprego para esta subárea de 55,4%, chegando, em 2006, com 701 vínculos ativos, 

Gráfico 101. Deste total de vínculos em 2006, o macrossetor saúde empregava 

62,1%. 
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Fonte: RAIS/MTE, adaptado por Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG. 

 
 

A remuneração média em 2006 para essa categoria foi de R$1.202,00, com média 

de horas semanais trabalhadas de 42 horas. A idade média no período de 2003 a 

2003 diminuiu de 36 para 34 anos. 

 
Survey por ETAC 

 
Para essa categoria profissional foram entrevistados representantes das secretarias 

municipais de saúde, dos hospitais e dos serviços de apoio diagnóstico e 
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terapêutico. Na pesquisa foram considerados Técnicos em Manutenção de 

Equipamentos os trabalhadores formados em cursos técnicos acima de 1.200 horas. 

 
Em 1.797 estabelecimentos pesquisados, 590 (32,8%) informaram contratar 1.104 

Técnicos de Manutenção de Equipamentos, sendo que destes 129 (11,7%) foram 

considerados pelos informantes como não tendo formação profissional. 

 

Nos estabelecimentos contratantes 28 (4,72%) informaram ter 46 postos vagos, mas 

no momento do survey, apenas 13 estavam em processo de contratação com oferta 

de 16 vagas, determinando uma taxa de vacância de 4,17% e de contratação de 

1,45%. 

 
Secretarias Municipais de Saúde 

 

Os técnicos em manutenção de equipamentos são contratados, em média, por 

15,6% dos municípios respondentes, totalizando 76 técnicos nestes municípios.   

 

Ao considerar os municípios respondentes por região observa-se que 23,5% dos 

que contratam estão situados na região Nordeste, respondendo por 30,2% do total 

destes trabalhadores, Gráfico 102. 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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A contratação terceirizada é predominante, aparecendo em 65% dos municípios 

respondentes, e quando avaliada por região destacam-se a região Centro-oeste 

onde 66,7% é de contratação direta e a região Sul onde 50% utiliza a forma de 

contratação direta e 50% a terceirizada. 

 
Gráfico 103 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
Do total de técnicos de manutenção de equipamentos nos municípios pesquisados, 

7,9% (06) aparecem como trabalhadores que não possuem formação profissional, e 

observa-se que destes, 04 são de municípios com mais de 100 mil habitantes, 

Tabela 10 do Apêndice 5. 

 

Informaram a existência de postos de trabalho vagos 04 municípios entrevistados. 

Apenas 01 soube informar o número de postos vagos, que era de 01 posto e apenas 

01 município, com até 20 mil habitantes, da região Nordeste, relatou estar 

contratando 01 técnico no momento da entrevista. 

 

No quadro abaixo, vê-se que 50% dos respondentes não consideram que haja 

dificuldade para contratação destes técnicos. As razões apontadas por 33,4% dos 

respondentes que têm dificuldade para contratar foram a “Falta de profissional com 

formação técnica na área” (75,0%) e “Falta de profissionais com experiência nesse 

tipo de trabalho” (30,0%). 
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Opinativas 

 

Na opinião dos entrevistados, em relação ao comportamento do emprego dos 

técnicos em manutenção de equipamentos, haverá um nível de manutenção menor 

do que o ocorrido nos últimos 12 meses, mas ao mesmo tempo 26,6% dos 

respondentes consideram a possibilidade de que haja algum nível de expansão do 

emprego para os próximos 12 meses, Gráfico 104. 

 
Gráfico 104 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Hospitais 

 
Foram identificados entre os hospitais participantes da ETAC, 807 Técnicos em 

Manutenção de Equipamentos em 337 hospitais (40,6%). Os hospitais acima de 100 

empregados agrupam 62% destes técnicos, Gráfico 105, sendo 50% localizados em 

hospitais da região Sudeste, e somente 5% na região Norte, Gráfico 106. 
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Gráfico 105 

    
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 106 
Distribuição do Número de Técnicos em Manutenção de Equipamentos, Hospitais, 

2008

5%

21%

12%

50%

12%

Norte Nordeste Centro Oeste Sudeste Sul
 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

No total dos hospitais pesquisados 67,7% contratam de forma direta, mas observa-

se que nos hospitais de menor porte, com até 99 empregados, 42,1% realizam as 

contratações de Técnicos de Manutenção de Equipamentos de forma terceirizada, 

Tabela 51. 

 

Percentual de Contratação de Técnicos em Manutenção 
de Equipamentos, por Número de Empregados, 2008

38% 

62% 

Até 99 Acima de 100 
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TABELA 51 
Formas de contratação de Técnicos em manutenção de equipamentos nos hospitais pesquisados, 

por Porte de Empregados, Brasil, 2008. 
 

Forma de Contratação  Brasil Até 99 
Empregados 

Acima de 100 
Empregados 

n 91 51 40 Terceirizado % 27,0 42,1 18,5 
n 228 62 166 Direta % 67,7 51,2 76,9 
n 17 7 10 Ambas % 5,0 5,8 4,6 
n 1 1 0 Não Sabe % 0,3 0,8 0,0 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Dos 19 hospitais que relataram estar com postos de trabalho vagos (41), somente 

07 estavam em realizando contratação, de 11 técnicos, no momento da entrevista, 

Gráfico 107.  No que diz respeito às dificuldades para contratar, 33,5% do total de 

entrevistados relataram algum nível de dificuldade, Gráfico 108. 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Gráfico 108 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
  
Quanto às razões identificadas pelos respondentes nos hospitais para a contratação 

de Técnicos em Manutenção de Equipamentos, verifica-se que, para 69,9%, a causa 

é a falta de profissionais com formação técnica e, para 46%, a falta de profissionais 

com experiência na área. 

 
Gráfico 109 
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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Opinativas  

 

A previsão dos respondentes dos hospitais sobre o comportamento do emprego não 

é muito distinta dos respondentes das SMS, e indica a manutenção e, em certa 

medida (opinião de 12,5%) uma ligeira expansão do emprego para os Técnicos em 

Manutenção de Equipamentos. 
 

Gráfico 110 
Impressões sobre o Mercado de Trabalho para Técnicos em Manutenção de 

Equipamentos, segundo Respondentes ETAC, Hospitais, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
 
 Serviços de Apoio de Diagnóstico e Tratamento – SADT 

 

Dos estabelecimentos de SADT pesquisados 193 relataram contratar Técnicos em 

Manutenção de Equipamentos, sendo que 93% destes têm até 100 empregados e 

49% dos estabelecimentos estão situados na região Sudeste. 

 

Nestes estabelecimentos foram informados 221 técnicos contratados, com 66% 

terceirizados e 31% por contratação direta, sendo que 85% estão em serviços com 

até 100 empregados. Destes trabalhadores somente 12 não têm formação 

profissional, segundo informação dos respondentes. Observa-se que 58% do total 

destes trabalhadores estão em serviços localizados na região Sudeste e somente 

2% na região Norte, mas proporcionalmente são os serviços da região nordeste que 

mais informam a contratação destes técnicos (40,2%), Gráficos 111 e 112. 
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Gráfico 111 
Percentual de Municipios que Informam Contratar Técnicos em Manutenção de 

Equipamentos, Regiões do Brasil, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 

Gráfico 112 
Distribuição de Técnicos em em Manutenção de Equipamentos nos 

Estabelecimentos de SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
No momento da entrevista somente 05 estabelecimentos de SADT estavam 

contratando Técnico em Manutenção de Equipamentos com 04 vagas, sendo 02 

para a região Sudeste e 01 para a região Nordeste e Norte. Em média, para 22% 

dos respondentes de todas as regiões existe dificuldade para a contratação do 

Técnico em Manutenção de Equipamentos. Dentre as principais razões estão a Falta 

de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho (55,8%) e a Falta de 
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profissional com formação técnica na área (51,2%), podendo ser observado em 

todas as regiões. 

 
TABELA 52 

Razão da dificuldade para contratação de Técnicos em Manutenção de Equipamentos pelos 
estabelecimentos de SADT, Brasil, 2008. 

 
Razão da Dificuldade % 
Falta de profissional com formação técnica na área 51,2 
Condições de trabalho e salários ofertados são inadequadas 0,0 
Muita competição de outros empregadores 2,3 
Não tem muita gente interessada nesse trabalho 0,0 
Falta de profissionais com experiência nesse tipo de trabalho 55,8 
Falta de perspectiva e progressão na carreira 2,3 
Outra 23,3 

Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em 
Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 

 
 
Opinativas 

 

A impressão dos respondentes sobre o comportamento do emprego para os 

Técnicos em Manutenção de Equipamentos é de que haverá manutenção do 

emprego (38%) e uma ligeira expansão na oferta de vagas (8,3%), em todas as 

regiões. 

 
Gráfico 113 

Impressões sobre o Comportamento do Emprego para Técnicos em Manutenção de 
Equipamentos, segundo Respondentes dos Estabelecimentos de  SADT, 2008
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Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado/ NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
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5. Projeção do Emprego  
 
A tabela abaixo relacionada apresenta os números do emprego das famílias e 

especialidades ocupacionais dos técnicos de saúde informados pela RAIS em 31 de 

dezembro de 2006 e as projeções, baseadas nas taxas medias de crescimento 

médio geométrico anual verificadas no período 2003-2006, para 31 de dezembro de 

2008, 2009 e triênios subseqüentes, até 2021.  

 

Projeções sobre o crescimento populacional, da população economicamente 

ativa, da população ocupada e do emprego formal também são apresentadas, para 

os mesmos períodos, no sentido de possibilitar as comparações pertinentes.  
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TABELA 53 
Números do emprego das famílias e especialidades ocupacionais dos técnicos de saúde 

informados pela RAIS em 31 de dezembro de 2006 e as projeções para 2008, 2009 e triênios 
subseqüentes, até 2021. 

 
 Projeção 

Indicadores / CBO2002 2006 
Inc 
Geo 

2003-
2006 

2008 2009 

Projeção da População (IBGE)         
     Total 186.770.562 1,4 189.612.814 191.480.630
     60 anos e mais 16.822.276 3,2 17.984.922 18.615.742 
     % 60 anos e mais / Total 9,0   9,5 9,7 
População Economicamente Ativa – PEA (em 
milhões) 97.290 2,6 102.355 104.986 
     Ocupada 89.102 3,1 94.657 97.563 
     Desocupada 8.188 -2,3 7.814 7.633 
     % PEA/População 52,09 na 53,98 54,83 
     % PEA Ocupada/PEA Total 91,58 na 92,48 92,93 
     % PEA Desocupada/PEA Total 8,42 na 7,63 7,27 
Emprego RAIS         
     Total da economia 35.155.249 6,0 39.475.565 41.830.922 
     % Emprego/PEA 36,13 na 38,57 39,84 
     % Emprego/PEA Ocupada 39,46 na 41,70 42,88 
Categorias Técnicas*         
     Total da economia 999.678 8,8 1.184.146 1.288.777 
     % Categorias técnicas da saude/Total da 
economia 2,84 na 3,00 3,08 
Categorias Pesquisadas (Estoque total)         
Téc. e Aux. de Enfermagem 573.892 6,2 646.912 686.835 
     Técnico de Enfermagem 179.227 22,5 269.017 329.585 
     Auxiliar de Enfermagem 394.665 1,1 403.300 407.688 
Téc. e Aux. de Prótese Dentária 5.946 10,2 7.215 7.948 
     Protético Dentário 1.391 5,3 1.542 1.623 
     Auxiliar de Prótese Dentária 4.555 11,8 5.698 6.372 
Téc. e Aux. de Radiologia 30.387 8,8 36.000 39.184 
     Téc. em Radiologia e Imagenologia 27.169 9,1 32.310 35.234 
     Aux. de Radiologia (revelação fotográfica) 3.218 7,2 3.695 3.960 
Téc. em Patologia Clínica e Imunobiólogicos 28.773 7,6 33.333 35.876 
     Téc. em Patologia Clínica 20.465 5,9 22.952 24.307 
     Aux. Téc. em Patologia Clínica 5.713 10,8 7.015 7.773 
     Técnico em Imunobiológicos 157 2,0 163 167 
     Aux. de Laboratório de Imunobiológicos 2.438 17,6 3.372 3.965 
Téc. em Lab. de Hemoterapia 4.393 12,5 5.559 6.254 
     Auxiliar de Banco de Sangue 4.393 12,5 5.559 6.254 
Téc. de Vigilância em Saúde 148.207 10,6 181.215 200.381 
     Agente de Saúde Pública 125.436 11,0 154.652 171.720 
     Visitador Sanitário 22.771 8,2 26.644 28.821 
Téc. em Higiene Dental 3.844 1,2 3.939 3.987 
Atendente de Consultório Dentário 33.402 11,2 41.313 45.945 
Agente Comunitário de Saúde 165.537 18,0 230.306 271.651 
Cuidador de Idoso 4.596 17,9 6.392 7.539 
Téc. em Manut. Equip. Médico-Hospitalares 701 15,8 941 1.090 
 
(cont.) 
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(cont.) 
TABELA 53 

Números do emprego das famílias e especialidades ocupacionais dos técnicos de saúde informados 
pela RAIS em 31 de dezembro de 2006 e as projeções para 2008, 2009 e triênios subseqüentes, até 2021. 

 
 Projeção  

  
Indicadores / CBO2002 

2012 2015 2018 2021 

Projeção da População (IBGE)         
     Total 196.526.293 200.881.685 204.759.993 208.280.241
     60 anos e mais 20.730.606 23.230.287 26.136.735 29.495.221 
     % 60 anos e mais / Total 10,5 11,6 12,8 14,2 
População Economicamente Ativa - PEA (em 
milhões) 113.291 122.253 131.924 142.360 
     Ocupada 106.827 116.971 128.078 140.239 
     Desocupada 7.116 6.634 6.185 5.766 
     % PEA/População 57,65 60,86 64,43 68,35 
     % PEA Ocupada/PEA Total 94,29 95,68 97,08 98,51 
     % PEA Desocupada/PEA Total 6,28 5,43 4,69 4,05 
Emprego RAIS         
     Total da economia 49.774.246 59.225.938 70.472.423 83.854.517 
     % Emprego/PEA 43,93 48,45 53,42 58,90 
     % Emprego/PEA Ocupada 46,59 50,63 55,02 59,79 
Categorias Técnicas*         
     Total da economia 1.661.480 2.141.967 2.761.406 3.559.982 
     % Categorias técnicas da saude/Total da 
economia 3,34 3,62 3,92 4,25 
Categorias Pesquisadas (Estoque total)         
Téc. e Aux. De Enfermagem 822.006 983.780 1.177.390 1.409.103 
     Técnico de Enfermagem 606.081 1.114.537 2.049.548 3.768.962 
     Auxiliar de Enfermagem 421.141 435.037 449.393 464.221 
Téc. e Aux. De Prótese Dentária 10.625 14.204 18.987 25.382 
     Protético Dentário 1.894 2.210 2.579 3.010 
     Auxiliar de Prótese Dentária 8.914 12.471 17.446 24.407 
Téc. e Aux. De Radiologia 50.528 65.155 84.017 108.340 
     Téc. em Radiologia e Imagenologia 45.693 59.257 76.848 99.660 
     Aux. de Radiologia (revelação fotográfica) 4.873 5.997 7.380 9.082 
Téc. em Patologia Clínica e Imunobiólogicos 44.734 55.777 69.548 86.718 
     Téc. em Patologia Clínica 28.871 34.292 40.730 48.378 
     Aux. Téc. em Patologia Clínica 10.576 14.389 19.577 26.635 
     Técnico em Imunobiológicos 177 187 199 211 
     Aux. de Laboratório de Imunobiológicos 6.449 10.489 17.059 27.746 
Téc. em Lab. de Hemoterapia 8.902 12.672 18.039 25.680 
     Auxiliar de Banco de Sangue 8.902 12.672 18.039 25.680 
Téc. de Vigilância em Saúde 270.921 366.294 495.240 669.581 
     Agente de Saúde Pública 235.082 321.824 440.572 603.137 
     Visitador Sanitário 36.478 46.170 58.437 73.963 
Téc. em Higiene Dental 4.136 4.290 4.449 4.615 
Atendente de Consultório Dentário 63.199 86.933 119.578 164.484 
Agente Comunitário de Saúde 445.786 731.548 1.200.490 1.970.036 
Cuidador de Idoso 12.365 20.282 33.268 54.568 
Téc. em Manut. Equip. Médico-Hospitalares 1.694 2.632 4.092 6.360 

Fontes: Projeção da população: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. Gerência de Estudos e 
Análises da Dinâmica Demográfica. Projeção da População do Brasil por Sexo e Idade para o Período 1980-2050 - Revisão 2008; PEA 2003 a 
2006: Ministério da Ciência & Tecnologia, Indicadores nacionais de ciência e tecnologia (C&T)/Pequisa Nacional por Amostra de Domicílios - 
PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Emprego 2006: RAIS/MTE. 
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6. Dimensionamento e Projeção da Demanda por Formação Profissional 
 

O dimensionamento da demanda de educação/qualificação profissional foi realizado 

a partir do cruzamento das informações sobre o estoque do emprego formal das 

ocupações informados na RAIS em 31 de dezembro de 2006 cotejadas com as 

informações obtidas no survey telefônico.  

 

A partir da projeção do volume da ocupação formal existente em 2006 para 

projetado para 2008, desenharam-se cinco cenários para estimar a necessidade de 

qualificação para cada uma das categorias optou-se por apresentar cinco possíveis 

cenários de demanda por formação profissional. 

  

Cenário 1:  

 

Neste cenário a demanda por qualificação foi constituída a partir do estoque de  

técnicos sem formação informados na pesquisa (força de trabalho não qualificada) 

somados ao numero de postos vacantes nas unidades pesquisadas. Os percentuais 

obtidos no survey foram aplicados aos estoques da RAIS projetados para 2008. 

 

Cenário 2. 

 

Neste cenário utilizou-se a mesma fórmula do cenário, acrescentando-se, contudo, à 

estimativa o numero de admissões de primeiro emprego da RAIS projetada para 

2008. 

 

Cenário 3. 

 

Neste cenário acrescentou-se ao resultado obtido no Cenário 2 o número de 

desligamentos por mortes e aposentadorias da RAIS (demanda de substituição ou 

reposição líquida) projetada para 2008.    

 

Cenário 4. 
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Neste cenário a demanda por qualificação equivale ao estoque de ocupados da 

RAIS sem segundo grau completo projetados para 2008. 

 

Cenário 5. 

 

Neste cenário, a demanda por qualificação equivale às admissões por primeiro 

emprego da RAIS projetados para 2008. 
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TABELA 54 
Cenários para dimensionamento e Projeção da Demanda por Formação Profissional 

 

Famílias/ Especialidades Ocupacionais 

Cenário 1: 
estimativa do 
numero de 

técnicos sem 
formação + 

estimativa de 
postos vagos

Cenário 2: 
estimativa do 
numero de 

técnicos sem 
formação + 

estimativa de 
postos vagos 

+ 1as. 
admissões 

Cenário 3: 
estimativa do 
numero de 

técnicos sem 
formação + 

estimativa de 
postos vagos + 
1as. admissões 
+ desligamentos 

por morte e 
aposentadorias 

Cenário 
4: sem 2º 
completo 

Cenário 5: 
admissões 

de 1º 
emprego 

Téc. e Aux. de Enfermagem 23.350 48.104 51.225 99.728 24.754 
     Técnico de Enfermagem 9.260 24.184 24.667 17.947 14.923 
     Auxiliar de Enfermagem 15.430 27.244 29.744 82.209 11.814 
Téc. e Aux. de Prótese Dentária Nd Nd Nd 2.061 693 
     Téc. De Prótese Dentária 391 521 525 459 130 
     Auxiliar de Prótese Dentária Nd Nd Nd 1.606 565 
Téc. e Aux. de Radiologia Nd Nd Nd 3.177 1.026 
     Téc. Em Radiologia e Imagenologia 728 1.634 1.798 1.994 906 
     Aux. de Radiologia Nd Nd Nd 1.238 125 
Téc. e Aux. Téc. em Patologia Clínica Nd Nd Nd 3.562 1.771 
     Téc. Em Patologia Clínica 1.139 1.722 1.805 1.241 583 
     Aux. Téc. em Patologia Clínica Nd Nd Nd 2.554 1.651 
Téc. de Lab. de Hemoterapia Nd Nd Nd Nd Nd 
     Técnico em Imunobiológicos Nd Nd Nd 5 23 
     Auxiliar de Banco de Sangue Nd Nd Nd 809 271 
     Aux. de Laboratório de Imunobiológicos Nd Nd Nd 916 562 
Pessoal de nível médio para a Vigilância Nd Nd Nd Nd Nd 
     Agente de Saúde Pública Nd Nd Nd 43.469 8.364 
     Visitador Sanitário Nd Nd Nd 7.767 3.099 
Téc. em Higiene Dental 1.037 1.471 1.484 458 434 
Atendente de Consultório Dentário 6.086 10.231 10.320 8.008 4.144 
Agente Comunitário de Saúde 40.484 59.933 60.475 102.442 19.450 
Cuidador de Idoso 1.277 1.803 1.825 3.989 526 
Téc. em Manut. Equip. Médico-Hospitalares 149 223 225 249 73 
Téc. em Citopatologia Nd Nd Nd Nd Nd 
Total 42.762 107.717 112.370 276.588 64.955 
Fonte: Pesquisa “Dimensionamento da Demanda de Educação Profissional Técnica em Saúde” - Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado/ 
NESCON/ FM/ UFMG, 2008. 
Nd: Não disponível 
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